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Expediente 
Toda cerres pondeni-la referente l 

rrilaeçiio deve w r illrlarldn no sen 
uri ri turlo, dr. Couto dr Miigaliilra 
Sobrinho. 

Toda rorrrupniidonclii referente A 
administração deve ser d l r iddn 
•r. Antonio da Rocha Ribeiro. 

O Cninmcreln dr SSo 
receber assinaturas 

Agente* d* 
Paulo», pura 
publicações: 

D O p i J A N E I R O - Henrique dr 
Vll lrnrurr, rua do Rosário, n. 110, 

Lnrlano Esteres L I M E I R A — Dr . 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—.? . Cariou, 

E8T. DE S A N T A B A R B A R A - M a -
noel O. Portugal . 

DE8CALVADO — Cap. Justlnlano 
Leite Marhudo. 

T A T U I I Y — E n f e n l o Pires Evange-
lista, rua da Esperança, n. 7. 

F A X I N A — A u g u s t o BulTu, Grande 
Hotel da Europa. 

J A B O T I C A B A L , G U A R I B A , MON 
T i : A L T O . R I R E I R AOSI>' l lOe A P P A -
RKCIDA 1)E J A B O T I C A B A L Sr.Ba 
•lie Baptlsto. 

ARAta iARY-Mi inoe l Ferreira I.ou-
raila - Estrada de Ferro Mogyuna. 

CAMFINA8—Gonçarv rs & Mattel 

V I I . LA BE PEDREIRAS—Redue -
fão da «Estrellu Po lar . . 

RIO CI.ARO, S A N T A G E R T R U -
BES. MOItltO « B A N D E , CORUM 
B A T A I I Y , A N N A P O L I S , V ISCONDE 
BO ItIO CI.ARO. C 0 L 0 N I A , VIS-
C0NBEBO P I N H A L , OL IVEIRAS, 
B A M I A B A O , T O R R I N I I A S . BRO 
TAS , DOES CÓRREGOS, .IAIIIT e S. 
CARLOS DO P I N H A L — Sj lvestre 
Lemenhe. 

V I I .LA DE BARRETOS 
Boaveutiira de Campos. 

José 
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CARTAS 
Ei", 2 de julho—tis 

Paia ser completa, a commemo 
ração da morte do sr. Flor iano 
Peixoto, precisava de sangue: não 
faltou á solemnidade esso contin 
gente tão ao sabor dos que so apro 
xirnam do famoso tumulo. Deu-se, 
no cemiterio, grande contlicto, e a 
policia, que interveiu para apazi-
gual-o, foi violontaiuentfi aggredida 
por um grupo de patriotas arden-
tes, hal.eis no manejo da rasteira e 
da navalha. 

Houve sangue ! A alma rui tu da 
jacobinagem deve ter exultado. Um 
polire a l f i res de policia e tres pra-
ças ficaram em misero estado, vi 
ctimas das exploEões llorianistas 
N J o «onstituirá esse feito um novo 
festão' P a , - a ° sarcophago do aju-
d a n t e g enera l do exercito em ltHÍ)? 

Da tra^ódia d® sangue começada 
em 93 ainu'1 restam cantos poathu 
mos que não devem desmerecer 
dos anteriores. O campo santo do 
eemiterio do S. João Baptista fo i 
profanado, mais un.1» vez, no dia 
211 de junho, já pela l inguagem 
cheia de có lera» e invectivas, já 
pela cavallaria que se viu obrigada 
:a alli penetrar para manter a or-
<dem. 

Pessoa digna do melhor concei-
to, o que so achava presente, infor 
mou-."ae que um dos distúrbios 
or ig inou-se do facto seguinte : Co-
nhecido gatuno, trazendo ao peito 
um pequeno retrato esmaltado do 
H r l ' l 0 i iano, pretendia roubar a um 
alferes, no r;ut fo i obstado por um 
policia secreta.-

Os jaeobinos, ,*»rám, não onxer-
garam neHse procedimento senão 
grave affensa ao Morto, e esbor-
doaram o agente policial. 

Prev imos tudo isso no plt imo ar-
tifco, em que salientamos a dif fe-
reaçu profnnda que existe outro us 
homenagens prestadas á memória 
augusta de Saldanha da ( lama e 
a » feitr.s ao sr. Floriano Pe ixoto . 

Das primeiras não resulta o me-
nor di.rtarbio, não é proferido um 
só vocábu lo em desrespeito ás au-
ctoridades constituídas; das bo-
gundas, perém, decorrem «empre 
scenas desagradaveis e vergonho-

sas, sondo nota ob r l g * Ia cobr i r de 
baldftea os actuoca depositários do 
poder publ ico 

Os joroaoa reaccinnarios explora-
ram, já so v í , O raso d ocemiterio; 
mi i s uma vez aobre»flliin a penna 
tnercenaria do sr. Hi lamondo; só 
«A f s l t » Bgora «jue o sr. Lue io do 
Mendonça so ooeupe d " » tristes 
suecea-os em sessão do Snpremo 
Tribunal, p r o p o n ' o nova moção 
contra o governo. 

Habituados, comojjnns achamos, 
a todos esses f adou que tão l lel-
mente traduzem o estudo da nossa 
patria, registramos apenas, nestas 
columnas, a respectiva npparição. 

Mais do qne nunca somos presa 
dessa sensação de indif ferentismo 
que provam da repetição incessan-
te de factos deprimentes. A absol 
viçâo dos assassinos do coronel 
Genti l de Castro é «ousa certa 
dentro em breve o tribunal do jury 
restituirá A l iberdade os anetores 
desse cr ime miserável. 

Depois de vergonhosa impronun 
cia [dos srs. Manoel Y ie tor ino « 
Joaquim Fre ire , depois do ult imo 
depoimento do sr. Deoc leo iu io Mar-
tvr, que se pódo esperar ? Quan-
do, para punir a moHe dum solda-
do valoroso, que tombou victimu 
do dever e da dedicação ao chefe 
do Estado ; quando, i ara castigar 
os indivíduos incriminados na ten-
tativa do assassinato do proprio 
presidente da Kepubl i ta , se procu-

rem manifesto empenho, apa-
parelhar or processos, para quo 
atinai os de l inqüentes lia-la Hoffram 
que esperanças pode nutrir a Jus-
tiça, com relação ao coronel Gen-
til ? I 

Já o sr. Barbosa L ima declarou, 
em plena Camara, ser uma ignomi 
nia o conservar em prisão o he -
deiro do g lor ioso nomo do sr. l ien-
jamin Coustant e, entretanto, esse 
herdeiro foi um dos comparsas do 
crime. 

A sociedade brasileira soffrerá, 
pois, mais esso ultraje nos seus 
brios: os assassinos ficarão impu-
nes e, queira Dous, não se vinguem 
dos que, om nomo da lei, promo-
veram op respect ivos processos. 

A Pre fe i tura Municipal e a In 
tendencia estão ulii promptas para 

fornecimento de jura-los de con-
sciência elastica, submissos cum-
pridores de ordens, por mais infa 
mes que sejam!... 

Ma» o sr. presidente da Kepubli-
ca não encontrará, auxiliado pelo 
seu ministro do Inter ior , um meio 
de remediar esses males? Não po-
derá ser fe ita fiscalização rigorosa 
no sorteio para juizes de facto? 

Qualquer providencia nesse sen-
tido seria digua do applauso, pois 
não podemos continuar á mercê do 
banditismo truculento que vocifera, 
calumnia e mata, contando com a 
covardia e com o partidarismo dos 
magistrados. 

O sr. ministro do Interior jurou 
no tumulo do bravo marechal Bi t -
tencourt, que os assassinos seriam 
punidos; cumpra o sr. Amaro Ca-
valcanti a sua palavra, o promova a 
punição dos acelerados que combi 
naram o realizaram o assassinio de 
Genti l de Castro e o de Machado 
Bi t tencourt ! 

F r k d k k i c o M A R T I N S 

Pa ra pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

R A B I S C O S 
Jtocehi hontem as seguintes 

N. TAS dii IIX VAUAimxnn 
O sr. Campos Hallos já tem 

gauizado o seu primeiro ministe 
r io : 

Guerra—Ewertou Quadros 
Marinha Almirante Gonçalves 
Inter ior e Just iça—Theodoro de 

Carvalho 
Industria—Barbosa Limu 
F.xtor ior—Aloindo Guanabara. 
Na hypolhsso do dr Theodo ro 

de Carvalho não acceiUr a pasta 
do Inter ior e Justiça, será chama-
do em seu logar o dr. J< ão de Araújo. 

Para chefe do policia, o sr. Caia 
pos t-alles cogita om dous nomes 
Deoclee iano Martyr e Benjamin 
Constant Filho. 

O sr. Ol iveira l l ibe i ro continua 
a ver em sonhos, noite a noite 
dia a dia, a cadeira de ministro do 
Supremo T r . lmu i l Foderal. Sonhos! 
Cbimeras I... 

O sr. G lycer io trabalha activa 
mente na redacção de importante 
manifesto aos seus correligionários, 
do adhcsão ao governo do futuro 
presidente 

O sr Campos Salles já tem pre 
pa-ado o abraço cordialisaimo com 
qu.i vai receber o general campi-
neiro, no Cattete. Po r essa occa 
tião, será o f ferec ido opiparo ban 
suele ás ovelhas quo voltam ao an 
q i g o aprisco. 

Tara director da Estrada de Fer-
ro ( 'entrai, será convidado o coro 
nel Vespasiano, que fundará alli uma 
escola elementar para es filhos do 
seus subalternos, abolindo, porém 
u palmatória. 

Não sabe ainda o sr. Campos Sal 
les, a quem escolher t ara presiden 
to do Buneo da Kepiibl ica. Não se-
rá, porém, de extranliar se para cb-
se impi-rtante car^o, fór o dr. Car 
los de Campos. 

Nesse caso, h ex**. se retirará da 
diret-ção da Companhia Diverso 
Sport, substituindo-o o sr. José l i o 
berto L e i t e Penteado. 

Na hypotheso de pedir exonera 
ção o actual secretario da Justiça 
deste Estado, o sr. Kangel Júnior 
resignará a cadeira de deputado. 

Ahi ficam as notas de um vaga 
bnndo; peço ao leitor não lhes dar 
credito. 

FAIIRICIO P I E B B O T 

E I L Ã O — P e l o sr. More ira Cam 
pos serão vendidos hoje, em 
leilão, na rua Direita, 24 (so 

brado), ás 11 1(2 horas, os Balvados 
do incêndio da ího tog raph ia A l 
lemau. 

l : 

Na madrugada do hontem, fal le-
ceu a menina Julieta, filha do 
("onstantino Bodrigues. 

E L I X I R M. 
Cura a morphóa . 

MORATO 

R E T R A T O 
deS. S. M.M. Emperiaes 

Vondo - so no osc r ip to r i o dos ta 
fo lha , p r o ç o 500 ró is 

Fallecimento 
Deu-so em Yti i o passamento do 

venerando propriotar io o capitalista 
sr. João Baptista Pacheco Jordão. 
Membro de uma família importan-
te e respeitada, el le militou sempre 
nas fileiras do part ido conservador, 
uo tempo do Império. Exerceu di-
verso» cargos do eleição popular e 
conservou-se fiel, até á morto, ás 
crenças monurchicas. Morreu octo-
genário e deixa familia numerosa e 
considerada. 

A ' exma. famil ia apresentamos 
nossas condolências. 

Jury 
Presidente, dr. IJuvenal Malheiros, 
Promotor, dr. Freitas Guimarães 
Esnrivã >, Bocca Júnior. 
Não houve hontem sessão, por 

haverem comparecido apenas 38 
jurados. 

O presidente sorteou mais os se-
guintes, multando os que deixaram 
de comparecer, em i]0$ cada um. 

Antonio B. Marques Cantinho, 
Antonio Vie ira Braga, Augusto Du-
prat Júnior, Ado lpho de Carvalho, 
Ave i ino Lopes do Oliveira, capitão 
Brasil io Marques, Cosme A l ves dos 
Santos, Cypriano da Bocha L ima, 
David Martinier Goulart, Francisco 
Lúc i o de Oliveira Net to , Francisco 
L u i z dos Santos Silva, Hermcgenes 
Gonçalves Silva, Henr ique Lu i z i !el 
legarde, João de Oliveira Fagundes, 
João Baptista de Alvarenga, José 
Egyd io A. Vasconcollos, Joaquim 
Théodol ino da Bosa, dr. Lu i z Au 

ato Nogueira. Manoel José Bran-
co, dr. P ed ro Monte Ablos e Seve -
riuno Antonio Leal . 

Camara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Conceição de Campinas, a favor de 

Francisco Pantaleon e Lúcia Bin-
sen ; 

Patrocínio de Sapucahi/, a favor de 
Joaquim Alves de Souza Júnior o 
Maria dos Anjos ; de Joaquim Cae-
tano Cintra e Mariaua Gomes de 
Mel lo ; 

S. Iiento dr. Sapucahy, a favor de 
Bentdic to Antonio da Silva e Con-
dida Maria do Bosario ; 

S. Simão, a favor do Francisco 
Graciano de Oliveira e Amél ia Nery 
de Souza; 

rtrat, a favor de Ernani Atubr >gl 
Elvlra I ) e Lucft ; 
('•ntiutlar/lit, a favor da Vlrofilio 

Jo íé do ÂtedeiroH o Maria da Con 
oeieão Hoares. 

— Provisão para mlebr i ção de 
uma missa na capella de Santo An-
tonio, no bairro do Cocaea, filial á 
matriz de Sarapnhy ; 

Idem de «apel lão-cura do Cura t " 
de H. Tl iomnz de Aqnino, a favor 
do padre El ias Alvará do Moraes 
Navarro; 

Idem do sacristão da matrir. da 
Consolação, a favor de José F.loy 
P n p o ; 

Idem de zeladores da capella de 
Nossa Senhora do Monte Serra i 
noa Pinheiros, filial á matriz da 
Consolação, a favor de Amar - An 
tonio Cavalheiro o Eugênio Vie i ra 
de Medeiros ; 

Idem do uso de ordena, confra 
aor e prégador. a favor do padre 
João Macario Monteiro, residente 
em Pindamonhangabu 

—Portar ia nomeando o padre Gau-
dencio Antonio do Campos, v igár io 
de Guarat inguetá; 

Idem nomeando o sonego Joaquim 
Pereira da Fonseca, vigário de 
Queluz. 

E L I X I R M. MORATO 

Cura boubas e fer idaa 

Aos nossos a s s i n a n t e s 

. C o m a P a u l i s t a 
Escre vem-nos : 
• 8r. redactor. - Com segurança, 

a directoria da Paulista ignora o 
seguinte facto : nas estações de re-
gnnda ordem, além do Hio Claro, 
em qualquer linha, os bilhoteiroa, 
a pretexto de falta de troco, quer 
par* telegramnias, quer naa vendas 
dlariaa de bi lhetes de pasaagem, 
quando tèm do voltar 200, ÍUI0 ou 
400 réla, nunca o fazem, obr igando 
oa passageiros u de ixar para a 
Companhia (saaa paroellas. 

E isto, repetimos, em todas as es 

Maa 6 multo lifta, pyramldal, enor-
me ! 

E lá ia o 1'rojcclú «ora o I loraan, 
por c ima. . » 

Havia de ter graça, se o Horaeiu 
fosso por baixo... não ha duvida... 

—A inda não começaram a aacen-
çâo... Esperamos: quo de lá desçam, 
o dos digam o que lá viram. 

• • 

FANFULL . t —Mata umaodição de 
«e [s paginas... por emquanto. 

U L U > N T 0 \ f l ] 
A i seoHt i i ( (ir.iiiSTonic 

N o principio da sua 'carreira, o 
futuro primeiro ministro teve a for -
tuna do associar u seu destino a 
um raodolo de esposas o de mães 

tul.vdo « U m doa nowfta trabalha-
dores i ha pormonoros encantadores 
e inéditas sobro o modo de v iver de 
Gladatone. 

Segundo miatroas D»ow, utra daa 
máximas do grande ve lho era faaer 
cada couaa por sua vez. « T i r e daqni 
i sso : como qner qne eu faça dnk* 
couaas ao mvsmo t empo? » Foram 

do família, A filha mais vellm de j estas, porventura, as primeiras pa-
Sir btephen Glyuno comprehon- lavras-authenticas de Gladstone. E r » 
deu maravilhosamente o papel qne ' «He ontão um peqnerrneh" , e eata-

Noa cotnmentarios aós seua dea- , forreapondia á mulher de um , va ooaupadn nm cumprir oa snu» 
' devere ' " pachos telegraphi^oB nota a prefo- homem do gênio. Não julgou qno ' deveres infantis, quando f r i 

rencla doa paizea extrangeiroa á in- u m > belleza pouco vulgar fosso | rompido pela entrada d 
y * ordem a naríir dn ' dustria naval d . Italia, fazendo ahi U - U n t e para ass,gurar lhe o 

or IUU1, a parur ao a s q n | g | ç & 0 ( 1„ D . v j o g , j e g I l a r r „ . , reito de ser adorada como 

As pessoas <|iié, nrt eserlpto-
rio destu folha, reformarem ou 
tomarem nssiirnatuni pnr um 
nuno, a principiarem 1« de julho 
em deante, terão direito, medi-
ante o pagamento de '_'8, a um 
exemplar do 

OS JAGUNÇOS 
romance histérico, em dous vo-
lumes, de Ollvlo IlaiTos. 

Preeo, TS; pelo correio,7$T>00. 

taçòes de 
l i io Claro para o ser tão , ora, a 
Companhia, com certeza, não pódo 
apropriar-se, desse modo, daquellas 
verbas quotidianas, que, aommadaa 
om innumeras estações, produzem 
mensalmente sommas fabulosas, de 
que oa accionistas não têm conhe 
cimento. 

Acreditamos, piamente, que cila 
nâo recebe, nem ordena essa ex-
torsão aos passageiros. 

Mas, então, perguntamos: quem 
se locupleta com ella ? Oa empre-
gados estão auetorizados a não dar 
troco aos passageiros e pAl-os na 
contingência do pagarem-lhes esse 
tributo, que vexatoriamente se cobra 
nas eitnções de segunda ordem ? 
Não ha remédio para isso ? 

Provavelmente o governo tem nm 
fiscal subvencionado para providen 

'ar sobro essas e quejandas irro-
ulúridades, mas fiaoaea...» 

reito de aer ad-.ruda como 
d i -

urna 

inter-
bbnne. 

um romedio p a r » 

Dá noa um bom editorial opigra- ; divindade sobre um pedestal, ,iem 
phado .Vali e Jtimedi, uma corres 
pondencia de Buenos-Aires o mui 
tas notic ia ' . 

Um bom numero. 

D V S P E P S I A E SEU T R A -
I E X T 0 po lo dr. Eduardo do 
talhâos. 

v enda nas pr inc ipaos l i v ra -

ATRAVEZ DÁ I M P R E N S A 

T B I B U N A — S o b aepigrmpho Quet 
tione deiicata, trata do concurso (|uo 

, os italianos residentes no Chi le e 
: na Republica Argentina tomarão, 

im confl icto 
entre os dous 

Seguem se nma longa Crtmara 
Aizurra a um serviço telographico 
bom. 

N O I T E — D e n n o a hontem qnasi 
columnas de telegrammas. 

Conforme prometteu em numero 
anterior, fez hontem alguns reparos 
sobre o assalto de que foi vict ima 
o nosso collega da Xaçflo, sr A z e -
vedo Barranca. 

Não trouxe a secção do Aladino, 
que fez annos hontem assim pela 
calada e a quem enviamos daqui 
fel icitações o abraços. 

ter que preoccupar se do governo 
interior da sua casa e do bem-es-
tar phyaico o moral do seu marido. 

• Professou pnr elle, disse um b io 
grapho, nm verdadeiro culto que 
so tornou mais c mais fervonte, á 
medida que os annos se auecodiam 
Dlz-ae qno no tempo em qno sou 
marido era primeiro ministro, ac-

" " lomarao, | ct-itava com prazer os convites para I carregueis m.nca 

t e H i g o Z t ^ 0 6 ' " f í < i a ° ' C 0 » 0 " D â ° V 

paizea oei i igoranies. | e a R 8 t , m a o ] „ j 0 (}e|i<,s p o r t e r 

outra occasião de 

D I Á R I O DE S. P A U L O — O novo 
collega deita um art igo do fundo 
de columna e pico vá o pico, da 

, jchapa, por quo faltaram uns tres 

„ . , . . . T,., . " * , " " ' d e d o s para duas celuninas sobre 
Sio. de Olavo B. lac- meia columna ' .oUdar iedade do classe, 
entrelinhada de prosa desopilante j L e m o s 0 e ( ] i u , r i a l d e ü o a p a v i o > 

ESTADO - Abre -o 

Pa ra eecrophulaa 
, ESSENCIA PASSOS 

0 attentado de novembro 
P a r c o ao Jornal quo o dr. Ar ra -

xellas Galvão opinará pela l icença ' t a r f l e 

e tlandy. 
O resto, as secções do costumo 
Dcs suas A'ofas, destacamos a se 

guinte: 
« O sr. Campos Salles vièitou hon-

tem o porto de Hamburgo e as 
obras do < áes. Os navios ancora-
dos no porto embandtiraram em 

para processar os deputados a «cu 
sadcB do co participação no atten-
tado do 5 de novembro. 

Accrescenta o venerando col lega: 
• No coso de bo realizar esta hy-

exc. esteve no jantar 
; offerecido pelo burgomestre > 

Que importância tem esta noti-
. cia, para que o Es'ado e Mambrino 
a destaquem, perguntará o leiter 
intrigado ? Que nos interessa saber 

' que o sr. Campos SalleB visitou 
pothese o a commissão approvar o • porto de Hamburgo e saboreou 
parecer, será levantada a seguinte | i a n t " r d o burgomestre ? 

. . I I , nos lhes responderemos: Muito, 
prelnniuar : se os deputados ínte- leitor amigo. ( om esta visita ao 
ressados na questão podem votar, c i€:í de Hamburgo, os navios em-

Alguns doputados aflirmam q u e U i f U i r a d o í e o jantar do btirgo-
sim, outros têm opÍLião diversa, ha- r t r n ' - t u ã o t u m o H . a . 1 , l c r B r . l > a Í 8 

( e—palavra do honra!—elle não nos 
, f e z dormir. 
j O eollrga occupa-ae de nm es-
! candalo policial, succedido hu dias, 
: que toda a imorensa. inclusive o 
grave e sisudo Estado, que está mais 
l igado ao governo pela sympathia 
partidaria, pr (ligou, e sobre o qual 
entretanto, o oryam offldal nem tu 
giu nem mugiu 

, E nem a pulioix... 
Hegnem-se as Xotas Sematiaet, de 

A. , inicial de um dos mais fulgu 
rentes chronistas da imprensa ]>au 
lista, e as Xotas d > dia, do não me 
nos fulgurante humorista W . 

E o Diurin, acariciado por todos 
já é o enfant i/atr da imprensa cá da 
terra. 

M A M B R I N O 

f 
I influir extraordinariamente pa-
v alta do cambio, 
omo ? Isso é qne não sabemos 

di/er, eomo também até hoje ain-
da ninguém soube explicar como, á 
simples presença do sr. Campos 

Em uma roda em que estavam al- Salles, em Londres o em ~ " 

P a r a pornas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

vendo alguns que 
pela divisão do parecer, adiando 
que devein ser formulaios tantos 
pareceres quantos deputados. 

guns deputados o onde èe discutia 
este ultimo ponto, ouvimos de um 
delles, que faz parte da Commissão 
de Justiça, a seguinte plirase : 

Esta divisão é impossível por 
quo o laço moral é o mesmo o as 
responsabilidades são iguaes.> 

E ' 
E L I X I R M. MORATO 

o ms lhor d e p u r a t i v o b raz i l e i r o 

Pedem-nos que chamemos a at 
tenção da municipal idado para c 
estado cm que se acham os cami-
nhos quo ficam no A l t o do Cam-
"lucy, por detráz da egreja. 

O desenvolvimento que se vai 
operando naquello pittoresco logar, 
merece da municipal idado toda a 
coadjuvação.quor sendo aplanadas 
as estradas, quer sendo augmentado 

numero dòs homens quo lá se 
acham abrindo uma rna. Neste tra 
balho, contam-se quatro emprega-
dos, com dous burros e com as res-
pectivas carrocinhas, levados pela 
esperança de rasgarem um monte 
enorme. 

C h r o n i c a d a s C a i s a r a s 

Com effoito, fez hontem muito 
frio. 

U m sol do inverno, límpido, trans-
parente, cór de ouro, onde corriam 

vontade rajadas do um vento fri* 
gidiesímo, cortante como navalha. 

E com este tempo; não valia a 
pena quo os trs. deputados, om 
observância de uma miserável dis-
posição do lei, se expuzessem á rua 

comparecessem lia Camara. 
Fo i esta a razão exclusiva por 

que não teve hontem sessão. 

R A M I R O 

o jambío, o caprichoso acrobatu 
em' um abrir e fechar de olhos, 
dea um salto mortal . . . para al-
guns de vós, queridos e honra-
dos leitores, que já andam por ahi 
a requerer fallenoia . . . 

Po is tudo isso foi ao inlluxo da 
varinha, perdão ! do cavaignac má-
gico no nosso futuro presidente. 

Esperemos os efieitos do jantar 
de Hamburgo . . . Qualquer dia, a 
Agencia Havas, que anda se diver-
tindo com os seus assignantes da 
Amerioa do Sul sobro a guerra 
hiapano-americana, nol-os transmit-
tirá com o estrondo . . . do costu-
mo. 

Emquanto isso, não 
nada em esporar. 

—Nada mais traz o Estado. 
Um numero vaz io ! , . . 

Um devoto de Santa 1 ecilia dei 
xou-nos hontem a quantia de 10$ 
para auxiliar as obras da matriz d o 
mesmo nome. 

Está á disposição do revmo. v i 
Paris, gario daquella parochia. 

Guarda Nacional 
Foram remettidas á colle tnria de 

Jundiahy, as patentes dos officiaes 
Antonio Baymundo do Oliveira 
João Teixeira Cavalleiros. 

A ' de 8. Bento de Sapucahy, as 
dos seguintes: 

Antonio de Paula Laranjeira, Ma 
noel Vintém, Miguol Joaquim Mon 
teiro, Joaquim Antonio líamos de 
Mel lo , Manoel do Miranda o Silva, 
Fernando Paoliclii, Balduino Vieira 
Salgado, José Cândido liamos, José 
Antonio Lopes, Ado lpho Marcon-
des César, Serafim Bernardes de 
Oliveira, Antonio Cândido RenmX 

perdemos Francisco Jeronymo Bicudo, Lu i z 
da Costa Lei te , José Joaquim Bar 
ros Júnior o Francisco de Assis 
Cosar. 

N A Ç Ã O — d Xação abriu hontem 
eom um conto—U Apoloyo, de Emi 
lia Pardo Bazan. 

Dá, com o titulo cm lettras gor-
das, a noticia de mais nm assalto 
de uns agentes secretas, realizado 
em plena cidade. 

Mais algumas losaes e telegram-
mas. 

* * * 

Í O P U L A R — O s versos do sr. Fran 
oisco L ins são, na primeira colum-

| ná, apreciados pelo sr. G i l Vaz— 
que alli diz muito francamente o 
que francamente pensa das {poesias 
daquelle vate. 

O sr. ? continua na sua ascenção 
ás Agulhas Negras ; e continuará... 

Po r emquanto, lá vão elles, ao 
chouto das suas cavalgaduras.. 

O escriptor morre de rir do nome 
de um burro, que so chama Prije-
cto... «Dá idéa de parlamento, ex-
clama por entre frouxos de r iso» , . 

Um burro parlamentar... (Ha tan-
to !...) 

E L I X I R M. MORATO 
Cura o rheumast ismo. 

Fallecimento. 
Deu-se nesta capital, sabbado ul-

timo, o passamento da exma. ara 
d. Ida Elvira de To ledo Vieira, vir 
tuosa esposa do dr. A l f redo Mario 
Vieira, promotor publico de Botu-
catú. 

A desditosa senhora, que conta-
tava apenas 24 annos de cdade, era 
filha do finado tenente coronel José 
Bodrigues de To l edo o Silva, so 
brinlia do dr. Ezequiel de Paula 
l iamos, cunhada do sr. Antonio Ji)-
l io da Conceição Bastos e irm*n dou 
srs. Brasilio liamos de To ledo e 
Silva, Pelopidas de To ledo Hamos 
e Leonidas do To ledo Ramos. 

Exornavam-na preciosas qualida-
des, tendo sido sua morte muito 
dqplorada por todos quantos a co-
nheciam. 

Nossos sentimentos ao seu incon 
solaval esposo e á sua exma. f a -
milia 

ve l -o de perto, 
tão absorvido elle andava pelos as 
sutuptos políticos. 

Considerava como o seu pr imei-
ro dever proporcionar a seu esp"so 
a mais doce e regalada exislencia. 
L ia com cuidado os jornuos, e lun 
çavB mão dos mais engenhesos es-
tratagemas para impedir que o pri-
meiro ministro lesse os urtigos que 
pndéssem causar lhe desgosto. 

A l ém dest » censura permanente 
que exercia sobre a imprensa, não 
vacillava em dar lhe provas de 
abnegação mais meritorias ainda. 
Um ministro acha se exposta a ten-
tações sem nnmero, principalmente 
quando se constrvam, como Glads-
tone as conservava o observava, as 
tradições de corteziu e galunteria 
do tempo passado e so manifesta 
unia preferencia especial pela so-
ciedade de mulheres de alta e me-
diana condição, sem examinar se 
ellas têm uma reputação de virtu-
de a toda a prova. Nunca a dedi-
cada companheira do mais celebre 
dos primeiros ministros do Ing la 
terra mostrou zelos pela extrema 
amabilidade que seu marido c. stu 
mava usar nas suas relações mun-
danas com as mulheres, e é de presu-
mir que Gladstone não teria chega 
do quasi a nonagenario, se freqüen-
tes scenas de zelos se tivessem as-
sociado ás provas e decepções da 
polít ica, para pertnbarem a sereni-
dade do seu espirito e comprome;-
ter o equi l íbr io da sua saúde. 

a BonusTBZ nu o i .adstonk 

' que lhe levava 
el le tomar. 

Estas palavras parecerão a al-
guém um presagio da dextreza do 
volho parlamentar, que jámnis se 
viu embaraçado para sahir de qual* 
quer situação, por desagradável que 
ella fosse. 

Mas para os quo conheceram, 
menos superficialmente, o grande 
estadista, ellas encerram o negra i o 
dos seus siicc9ssos: « N ã o sobre» 

o vosso navio ; 
que uma tarefa v e -

nha aecumular-se á qne tendea en-
tre mãos. > 

Foi esta sempre a sua norma da 
conducta Outra, não menos impor-
tante, foi a seguinte : « O qne fize-
res, faze-o bem > 

Pa ra rhoumat i smos 
E S S E N C I A PASSOS 

Temos em nosso eseriptorio, i 
disposição do quem pertencer, uma 
boa de pennas, que hontem foi en-
contrada na rua Quinze. 

A sua robustez era legendaria. Ha 
dez annos, oecupava o tempo l ivre, 
«batendo arvores no seu miigniliao 
parque de Huuardcn. Tinha esco-
lhido este genero de distracção, 
porque — dizia era o que lhe per-
ro ittia fazer o maximum de exerç i -
ciu salutar, no mínimo tempo. 

Aos 84 annos, era ainda de uma 
agil idade espantosa. E m 1892 fo i 
convidado a passar quarenta o o i to 
horas, de um sabbado para uma 
segnnda feira, nu residência dn J 
coude de Aberdeen, em Doll is I I i l l 
nos arredores de Londres. P o r 
uma delicada attenção, o medico 
de Gladstone, sir Andrew Clark 
era do numero dos convidados 
Este chegou no sabbado, momen 
tos antes da hora do jantar e apres-
sou se a visitar o seu cliente. Achou o 
um pouco pallido e fatigado e con 
vidou-o a dar um passeio! 

«Da melhor vontade» responden 
Gladstone e sahiram juntos. 

Apenas respirou o ar exterior c 
poz o pó na horva do parque, Gla 
dutone virou-so para o seu compa 
nhoiro e disse : «E se nós désse-
mos uma pequena «or i idi t í » o ; 
sem esperar resposta, largou u cer 
rer em passo gymnastíco. 

Fs f ou t ra anedocta dá uma pro-
va frisante das qualidades de es-
pirito e de corpo de Gladstone, 

Uma vez um carroceiro levava 
na sua carroça p:ira o oastello de 
Hawardcn uma pipa do cerveja. 
Tendo necesBidado de alguém que 
o ajudasse a descarregai a, olhou 
om roda de si e, vendo porto uüi 
velho mal vestido, disse 'Ua t 

Olé ! A judo você aqui, quo eu 
depois pugo-.liio a pinga. 

O velho ajudou-o immediatamen 
, de ixando o carroceiro espanta-

do do seu v igor o de^trpsa, a fo-
ram os dofls, ent seguida, á ta-
bernji. 

Alguns dias do.rois, o carroceiro 
•sabendo, com surpresa, que o seu 
amigo era nem mais nem monos 
que Gladstone, foi pedir-lhe des-
culpa. 

Lavador. 
In formam - ros o s egu in te : 
«O capitão A lexandre Marcondes de 

Moura Machado, residente no Rincão, 
acaba de descobrir um meio rápido, 
faeil o seguro, do, com insignifican-
te dispendio, separar o café daa 
pedras, • om que commnmmente vem 
elle do cafezal, por um engenhoso 
lavador, l ibertando assim a lavoura, 
de grandes gastos e trabalhos, pois 
que, com pouca agua o l igeira ar-
mação de madeira, consegue se o 
que até agora t e íazia com grandes 
tanques do pedra o muito dinheiro. 

Uma vez obt ido pr iv i leg io para • 
sua invenção, durá elle maiores es-
clarecimentos a respeito da mesma. 

Ex ímio meshanico que viu o la-
vador, declara que é uma bella no -
vidade e grande economia para o 
preparo do café.» 

Cura 
E L I X I R M. 
a s yph i l i a . 

MORATO 

Em flagrante. 
Hontem, pelas (J,:)0 do tarde, foi 

preso, na oceabiáo em que condm-
zia uma bicycleta, pouco antes fur-
tada da porta da casa Fui lis, da rua 
S. Iiento, o gatuno Glovanni T o n o -
ni, já retratado na policia. 

Fo i enviada para o Bio, afim de 
ser editada na Cosa Ucvi lacqua, 
uma composição do sr. Dav id Mor-
timer Goulart , intitulada Lagrimat 
de Xoiva, mazurc-ka sentimental, cu-
j ) produeto reverterá em beuel ic io 
da Casa Pia de S. Vicente de Pan -
la, desta capital. 

P a r a rheumat i smos 

ESSENCIA PASSOS 

O Instivuto Histor ico e Geogra -
phico do S. Pau lo realiza l ioje, ás 
7 horas da noite, na séde social, 
mais uma sessão ordinaria. 

Vai ser posta á disposição do 
•Ir José Ferre ira Mendes, nu col-
leotoriu do S. Fimõo, a quantia de 
«753000, para oecorrer ás despesas 
da Commissão Sanitaria. 

Fo i declarada provisoria a esco-
la do sexo masculino do bairro de 
Sunta Cruz, município de Itat iba. 

Pa ra eserophulaa 
ESSENCIA PASSOS 

Acòrca do famoso pintor de ba-
talhas, Horac io Vornet , esta delicio-
sa aneedota: 

Nioolan I da Rússia, b isavô do 
actual, tinha o nrtisto no maior es-
tima e comprazia-so muito em con-
versar com elle, tanto mais que 
Vernot não abdicava, por esse fa-
cto, da sua independência de sentir 

pensar alto. l-'m dio que o pintor 
atacava o despotismo, disse-lhe, riu-
do, o sen imperiul interlocutor: 

— Ora vejamos, meu caro Vornet , 
liadas as suas idéas liberaes, o qua 
faria você se en lhe encommendas-
f.e um quadro representando a v i -
ctoria dos russos sobre os polacos?! 

t A o que o desembaraçado artista, 
Uma das tiilias do illnstre homem! prempto, replicou: 

do Estado, mistre^s Drexv, publ i tou j - Mas, Magestade, desempBnímr-
ha tempos um delicioso artigo úcur- me—Ia logo. Tão poucas vezes te-
ca de seu pae. Nesse arliijo, inti nho eu pintado o Christo na Cruz?! 

UMA M A M M A 1>K «tr.ADPTF.NI!. A 
OULlEIDADE HA SDA VIDA 

FOLHETIM 
A QUADRILHA MYSTERIOSA 

P O E 

W a r y L a f f o n 

v 

N 0 SEN L.SC A f. 

Calit, por assim dizer, debaixo do 
nosso amigo Maury de Saint Victor , 
e, esforçando me por me desemba-
raçar, po.*que estava qnasi suffoca 
do, achei-n:e a dons passos do che-
f e dos bandido» . 

—Viu- l l i e a cara ? perguntaram 
OB dous magistrados. 

—Não, por nma Jiôa razão. 
—Estava mascarado 1 
— Não o creio, mas, como os ou-

tros bandidos, tinha as abas do 
ehapéo viradas para baixo e atadas 
com um lenço debaixo da barba, o 
que me impediu de lhe vAr as fei-
•çõea, ainda mesmo que na pertur-
bação que me agitava, me sentisse 
« o m forças para isso. 

Continue, sr. de Bonrepos, 
«creditamos, com certeza, na sua 
perturbação e medo 

— Outro » ta lvez lhe mentissem, 
n u eu gosto da verdade. T inha o » 

calafrio» da morte, esperando, a 
todo o momento, ser apunhalado, 
pois nenhum doa movimentos dos 
bandidos me escapava; graças a 
esta attenção, a esta vigi lantia de-
sesperada quo dobrava os mous ter 
rores, notei perfeitamente que o 
lenço quo atava as abas do ehapéo, 
se desatou no meio da lueta entre 
os bandidos e veiu cahir a nossos 
pés . 

— Apanhou-o ? disse vivamente o 
m, de Sadoux. 

— Pio, estava incapaz, tremia 
muito, Ijm outro teve mais co-
ragem. 

— Maury apanhou o > 
— Sim, para Jigar a ferida que 

lhe tinham fei to na mão. 
— Ahi está, pois, nm indicio, ex -

clamou o preboste arrebatadamen-
te. Ah I que o u»a/s pequeno clarão 
brilhe por um instanU pas trevas, 
para que saiba aonde ir, e .esses 
miseráveis pagarão caro !> minúa 
cólera e as minhas vigílias. 

— Sr. de Bonrepo» , disse o sr. 
de Sadoux, coro a sua voz clara e 
fria, cumpriu um dever sagrado es-
clarecendo a justiça, agradeçorlbe 
em nome do Seneacal. Pôde »eU-
rar-se. 

— E fazer com que me cortem as 
gueilas, não 6 yerdade ? obrigado 
pelft l iaenje . 

— Pois que, não so atreve u ir 
para sua casa ? 

— Olhe, meu caro des Angles, o 
senhor sabe que gosto do dinheiro; 
pois bem, por tudo que a provín-
cia dá ao rei, não me atreveria só-
sinho, a esta hora, pelas ruas da 
cidade. 

— Que pretende então '/ 
— Quero ir comsigo ou oom uma 

brigada dos nossos gendarmos, ou, 
em ultimo caso, dormir no Se-
nescal. 

— Visto que é assim, respondeu 
o preboste, vou fazel-o reconduzir 
pelo Eveil ló, que sóbe. 

— Não é o Eveil ló, observou o 
sr. de Sadoux, cujo ouvido era tão 
subtil como a vista. 

— Uoro p(Jeito, respondeu o pre 
boBte escutando. Sp de Bonrepos é 
preciso partir immediatamente oq 
entrar nesse quarto. 

— Sem luz ? 
— Creio que não tom medo de 

duea j o s ? Vamos, decida. 
— Entre <J0"9 males, ó preciso 

escolher sompre o i »enor, resmun-
gou o gordo Miguel, dirigindo-se 
para o gabinete, mas contrafeito. 
Se tivesse previsto jsto, suspirou 
el le com azedume, emquanto que o 
preboste fechava a porta $ cfcaye, 
nfto ficaria encarcerado debaixo das 
•bobada» do 8ene»cal. 

Surdo nos qneixumos como a 
seus murmnrios, o sr. dea Anglos 
tornou a sentar-se ao lado do seu 
immediato, que lhe disse baixi-
nho : 

— Coragem, senhor preboste, sa-
beremos alguma cousa esta noite. 

— Deus o ouça, meu amigo I 
mas de onde lhe vem essa espe-
rinça ? 

—Da pressa da pessoa que sóbe 
agora a escada, 

— Sabe quem é ? 
— Pe lo seu passo desegual, é P e -

dro Corbin. 
—El l e mesmo, senhor preboste 

geral, respondeu um velhinho en-
trando discretamente a estas pala-
vras e indo sentar-se coxeando, 
pois era manco, no banco de car-
valho em frente da mesa. 

4.11}, alisando rapidamente com 
um paute 4 sua cabe(l ira grega, 
penteada com cuidado, e voltando 
as abas do sen casaco pardo listra-
do de preto e amarello sobre os 
joelhos, onde as meias atadas com 
ligas encarnada», não dissimulavam 
senão parte da sua desagradável 
conformação, esse homem olhou 
para os magistrados com um olhar 
tão trinraphante, que o sr. t)e» An -
gles não ponde deitar de lhe per-
guntar meio oontente, meio indi-
gnado pela « oa audacia i 

- rVejamos, volho insolente, que 
«abes V 

— Nada por emquanto, senhor 
preboste, mas em burro eu me trans-
forme, so não tenho alguma cou-
sa para dizer-lhes. 

—Despacha-te, temos pressa. 
—Aqu i está o lenço quo trazia 

esta tarde no ehapéo, o chefe dos 
bandidos. 

—Onde o encontrasto 1 pergun-
tou o Br. de R o d o u * . 

— O sr. Maury de Saint-Victor, 
quando foi a minha casa curar-se, 
pois sei tanto de cirurgião, como 
de barbeiro e cabelleireiro, e po-
deria pôr por cima da porta bacia 
de « obre amarello, esqueceu-se del-
le na loja. 

O sr. de Sadoux e o preboste 
agarraram-no avidamente, o desdo-
braram-no, maa qual não fo i a sua 
surpreza, ao vef num cja» cantos 
broznes quasi reaes I 

-(-Que significa isto ? disso o pre-
bol te embasbacado. 

— P o r vida minha I não sei. 
—Conheoe cata lettra, Sadoux? 
•-Não conheço nem a letra nem 

as armas. 
— E tu, maroto, que vis tudo, vis-

te isto em alguma parte ? pergun-
to^ o preboste aq «abelleúeiro, mos-
trando lbe as armas bordadas no 
Jesyo. 

Pedro Corbjn, prodigo em gosto» 
« o m o todos os sous companhoiros, 
respondeu negativamonte com a ca-
ça e os braços. 

—Não ha senão o Evei l ló , disse 
o sr. de Sadoux, que possa desco-
br ir isto. 

—E l l e ahi vem ou mqi (o u,e en-
gano. 

— d e s t a vez, não se engana. 
—Approxima-te , maroto 1 e finge 

estares a pentear-me, para que el le 
não deioonfie. 

O coxo levantou-se do seu logar, 
agarrou no ponte e poz se a pen-
tear com ligeireza o cabello do pre-
boste, voltando curiosamente para 
o lado da porta o seu perfil de do 
niuha. Fo i nesta oecupação, assaz 
extranha a tal hora, oqe a encon-
trou entrando, o decano dos Br-
e j e i r o s dá marichaxisée. Evei l lé, á 
primeira vista, não parecia justifl-
car o aeq nome guerreiro. Era um 
veterano enoanecido na sua casaca 
azul e bandoleira amarella, ao qual 
ainda restavam bastantes cabellos 
para reunir atraz da cabeça e for-
mar o rabicho da nrdenança. Uma 
fe l iz quietação de espirito reinava 
na sua physionomia, anis burgue-
Za do que militar, e sem o brilho 
que srintillaya nos seus olhinhos 
concavo» e encoberto» por pestana» 
branfa» , tel-o h i an tonado sem «tu-

«i preciso que saiboruo» 
qnem p e r t e o » » este 

to por um homem verdadeiramonte —EveillO, 
intelligonte, como sc ex ig ia então amauhan a 
na marérltaussie. i «nço. 

| Não era comtudo assim, e nunca i —Bem, seahor pioboste. 
om tempo algum sahujoB da justi- —Te rá oem libras de grat i f ica-
ça mais finojs do qne el le usaram a ção, ajuntou o sr. do Sadoux. 

Slum» azul. Unicamente o sr. de - Muito obrigado, senhor itnrue-
adonx, que desconfiava do tudo, diato ! respondeu Evei l lé , pegando 

e teria suspeitado dello mçanjo, t i - , no lenço e met teodo-o na algibeira. 
nlia entrevisto o valor do seu su- — E agora, ptJdes-te retirar, 
bordinadoj conhecia o bastante pa- Eve i l ló saudou militarmente e di-
ta o julgar perigoso, e de bõa v o n - ; rigiu-ae para a porta, seguido pelo 
tade exprimia a seu respeito o barbeiro, 
pensamento que resume o veratjJ L o g o que cessou o ruido dos seu», 
comico : /passos, os srs. des Angles e de 
Souvent la profonde^r ,fi, coquin doux tiraram Bonrepos do quarto 

: m èpauvante' onde estava fechado; e como t remi » 
Ot;ow v j s . e o olhar, rápido e in-1 ainda oom a idéa de que es tivera 

vestigador em quo envolveu en-» • aeompanharam-no á «asa. 
trando, o preboste, o immediat i e ! Durante este tempo, o araheiro e 
o mestre Corbin. e depois o ar d e ' o cabellereiro sulúam junto» 4'ram-
bonhomia (juo se ospalliou no sen pa qoe condna A praça dea Oulea. 
rosto, teria pensado como o sr. de P ed r e Corbin, desejava romper ò 
Sadoux. Sacudindo o ehapéo bor- silenoio, mas não sabendo eomo 
dado, molhado pelo nevoeiro, espe J la je l -o , lançou-se sobr » o assumpto 
rou silencioso as ordens do » seus! banal do t empo : 
chefes. O sr. des Ae f t l » * não era —He in ! bravo Evei l lé , disse e»e-, 
homem quq sa fizesse espepar por eis um nevoeiro de deirncreipar tem 
mui (o tempo ; repel l indo mestre as eabtça§ t 
Corbin que se apressou com um ar , —Pareca-lhe isso, meaite Cor~ 
indifferente a metter nas largas al- bin, porquo tevo precisAo-tío ar -
gibeiras do seu saaaoo pardo os ranjar a do senhro raeboeta ás um 
utenaiüoa da cabelleireiro espalha- zs horas da noite, 
do» por sobre a mesa, o preboste 
geral diaae brevemente: ( f (Continua) 
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B I O , 4 

T o m a d a d e S a n t i a g o d e C a -

b a — S n l e i d i o d o a l u i r a n -

t e C o r r e r a . 

Santiago de Cuba foi 
tomada pelaa forçaa 
norte-americanas. 

O almirante Cervera, 
commandante da ea 
quadra h e a p a n h o l a 
•uicidou-sc. 

V ã o ser 
para os co rpos 

Fomos hontom o* primeiros nu 
Imprensa a receber eate telefrai l i -
ma, que af l lxámos na porta d a » 
noasaa ofllolnas. 

Como era natural, cauaou a do» 
loreaa noticia, profunda impressão 
em 8. Paulo. 

a i o , 4 
Coiiiinamlaiile do 1' batalhão dc 

poliria 
O eo rone l Ce l e s t i no A l v e a l iaa-

tos deve sor ho je n o m e a d o com-
mandante do t1 ba ta lhão de po-
lioia dnata capital . 

R I O , 4 
< uni ara dos deputado* 

N a C&mara, o ar. H e r o d l n do 
Sá justificou l io je um p ro j e c t o ten-
dente a t o rnar maia c la ra a nu-
c tor i zação dada ao g o v e r n o pnra 
a rovisão d o cont rac to d e l l l umi -
nação. 

O ar. João Siqueira aprosontou 
i m requerimento do inlbrniuçõoa. 
sendo a diacuasão adiada para dar 
logar á do requerimento do Br. 
Sersedailo Corrija, aprosentado o 
anno puasado, sobro o fechamen-
to da Escola Militar, falando o sr. 
Seabra e llcando inscripto o ai" 
João Siqueira. 

N a ordem do d ia , f o i j u l g a d o 
objeoto de de l ibe ração , o p r o j e c t o 
do sr. H eved ia . 

R I O , 4 
Independência dos K-lmlos-lTiiido» 
O sr. m i n i s t r o no r t e - amer i cano 

cont inua a r e cebe r mui tas f e l i c i -
tações pe la data a n n i v e r s a r i a da 
independenc iu dos E&tados-Uni 
dos da A m e r i c a do N o r t e . 

R I O , 4 
7" liatallià» 

O corone l S y l v e s t r e T r a v a s s o s 
assumiu o c o m m a n d o do 7 " bata-
lhão de in fan te r i a . 

R I O , 4 
Transferencias 
t r ans f e r i dos amanhon ' 

de g u a r n i ç ã o do 
exerc i to , d i v o r a o s o f f l c i aes quo 
tomaram pa r t o na r o m a r i a c í v i ca 
de 29 de j u n h o , ao tumu lo do ma-
rechal F l o r i a n o P e i x o t o . 

R I O , 4 

Altcutai lo ."> de novembro 
Cont inuou ho j e o conse lho dc 

guer ra a que r e spondem os o f f l 
c iaos o o i n f e r i o r do exorc i to , 
imp l i cados n o a t tontado de 
do n o v e m b r o , sondo ouv idas al 
gumas tes temunhas in formanto i 
que nada adeanta ram ao quo ó j 
conhecido. 

R I O , 4 
Mercado dc cambio 

Os bancos abr i r am á t a xa do 
7 3[8, h a v e n d o negoc ios f e i t o s 
d e 7 7llG, q u e depo i s b a i x o u 
7 5tl6. 

N ã o h a v o n d o d inhe i r o a ost 
taxa , t o r n a r a m a f i rmar - s e 
bancos, SACoando do n o v o a 7 3[8 ; 

c o m negóc ios do papo l par t i eu 
l a r a 7 I3[í32 o d inhe i ro a 7, par 
pequenas quant ias . 

R I O , 4 
Temperatura 

O ( l i o rmomot ro mareou l io je , ao 
moio -d ia , 18,4, á sombra . 

R I O , 4 
Cobertura da estará') eenfral 

Começa ram hoje, na es tação 
oeníra l da E s t r a d a de F e r r o Csn 
trai do Bras i l , os t raba lhos d 
d e s m o n t a g e m da antàga cober tu 
ra, quo va i s e r subst i tuída pc 
outra cober ta metá l i ca de tr 
lances, eom 27 met ros e UO con 
t imotros de l a rgura , t endo a 
tensão do 158 metros . Des tos , 77 
metro3 são e m roeta o o rosto ei 
curva. 

A nova cobe r tu ra t e rá u»m:i 
par to env id raçada , sendo os ra ios 
o as curvas dos lanees d i í f e ron 
tcs. 

S A N T O S , 4 

1'alieeHiieiito 
Fa l l e cou l io jo o sr. A n t ô n i o 

Car los do M o r a e s , ant i go onipr f 
gado da C o m m i í s ã o de Sanoa 
mento. 

O seu en t e r r o real izou se á tar 
de , eom g r a n d e acompanhamento . 

Ininiiirriiulrs esperado* 
São esperados umanhan 8 0 i m 

migrantes , p e l o v a p o r « M a t a p a n 
e mai3 55, p e l o v a p o r i ta l iano 
«S í r i o . . 

S A N T O S . 4 

Rendimentos da Allandegn 
A A l f a n d e g a romet teu ho je po 

ra a De l ogac i a F i s ca l do T h e s o u r o 
Fode ra l dahi , 2 0 0 contos do réis. 

D o j a n e i r o a t é junho, a nossa 
A l f a n d e g a rondou 19.510.0073851-

S A N T O S , 4 

Vento reinante 

H o j e , durante t odo o d ia , r e i -

nou aqui um v o n t o fr i isBimo. 

S A N T O S , 4 

Xota falsa 

A po l i c i a e s t e v e o m d i l i g o n e i a , 
a f im de co lhor i n f o r m a ç õ e s sobro 
uma nota fa l sa d e 10$, oncon t ra 
da em m ã o do J a n e r o P a l e r m o , 
quando ton tava passa l -a num bo-
t equ im, á rua de S. L o o p o l d o . 

S A N T O S , 4 

Movimento umritiuio 
Entraram hoje os vapores : 
A l l emão «A r en s bu r g » , v indo do 

Bremen e escalas, com vários ge -
peros , a Zerrsner B u l o w ; 

luglnil i l l o m o h o l . , v i n d o d e 
N ü w - Y j r k o obo i i I » » , uiaania car -
ga, a Han ipsh l r e it 0.1 

I t a l i ano •G i t t á » , v i ndo de ( l a -
nova e esca lar , Irtcni, Idem, a 
Hclunldt T rona i . 

Biihlrain ! 
I t a l i ano . C i t t á . , pnra U e n o v a , 

eom cafU. 
Nac i ona l ( P o r t o A l o g r n » , para 

Moc i tov idéo o eacalaa, e m t r sn -
sl to ; 

H ia to nac ional ( A l m i r a n t e Sal 
(lanlia>, para I t a j ahy , oin lastro. 

S A N T O B , 4 

Kendlmenlos tlseaes 

A A'1'andogu rondou l io ja r é i s 

191:338*800. 

A R e e o b e d o r i a . 148:0819806. 

S A N T O S , 4 

hespaelies de rafe 

A R e e o b e d o r i a dospaohou ho je 

33.380 naccas d o café. 

Duran t e o moz d e Junho, f o rnm 
despachados p o r ensa r epar t i ção 
do rendas 1,483 r.acoas de ca fé 
para os s egu in t es portos d o Bra-
ai l : R i o d e Jane i r o , 1.312: Pa rana -
guá, 100; P o r t o A l e g r o , 40; R i o 
C r a n d e do Bul, 30; Pcnodo , I , 
P e r n a m b u o o , 1. 

B A N T O S . 4 

Viekels para Irmos 

A A l f a n d e g a r ecebeu po lo v a p e r 

« P o r t o A l o g r o » , doa contoa em 

n icke l , p a r a t rocos . 

S A N T O S , 4 

Mereado de café 

E x i s t i a m 327.418 Baccus de 

ca fé . 

En t ra rum ho j e 13.821. 

B o r d e 1", 39.809. 

R e a l i z a r a m se h o j e v e n d a s de 

8 . 000 saccas ; do sdo 1", 28 .000 , 

na base de 7S500. 
O mercado f o ehou es táve l . 

S A N T O S , 4 

Mereado de cninliio 

O camb io banenr i o fo i ho je 

cotudo a 7 3[8, e o part icular , 

a 7 7|18. 

W A S H I N G T O N , 4 
Noticias da guerra 

U m despacho t e l eg raph ico , da 
t ado de 3 do co r ren te , do g ene -
ra l Shaf ter , quo não dov i a tor 
receb ido , no m o m e n t o do o x p e -
d i l - o , a o r d e m d o g o v e r n o para 
abandonar t empo ra r i amen t e 
pooiçuos e m San t i a go do Cuba 
a t é quo al l i c h e g u e m os re fo rços 
u l t imamen t e env i ados , traz not i -
c ias mais a n i m a d o r a s do quo as 
quo constam dos ú l t imos dospa 
cl ios quo t inham s ido d i r i g idos ao 
g o v e r n o p e l o m e s m o goneral 

I n f o r m a o c ommandan t e em 
che i o da e x p e d i ç ã o norto-amor i 
capa, que ped iu a capi tu lação de 
Sant iago dc Cuba , ameaçando 
b o m b a r d e a r a c idade , se o eom 
mandan t e hespan l i o l da praça 
não r e conhece r a inut i l idade do 
qua l quo r r e s i s t eno ía das t ro-
pas hospanho las ás fo rças ame-
r i canas o reeusur-so a entregai ' 
c idade . 

N E W - Y O R K , 4 
Boato de vict iria dos americanos 

Suicídio de Cervera 
C o r r o nesta c idado o boato do 

quo o a lm i ran te Sampson conse-
g u i u entrar em Sant iago d 
Cuba. 

C o m g r a n d e hab i l idade , f e z 
d es t ru i r as m inas submar inas 
dopo i s do um b o m b a r d e i o v i o -
l en t í ss imo , n e squadra f e i o calo 
o :-:ou as f o r ta l e zas , e, ontran 
do c m seguida no po r t o , destruiu 
a e s q u a d r a d o a l m i r a n t e Cervera . 
quo, depo is do tor lue tado horo i -
camento , ao v ô r in t e i r amente v on 
c idas as suas f o rças , se suicidou. 

K F . W - W . K , 4 

Derrota dos liespunlnies 
Segundo um t e l e g r a m m a para 

o < N e w - Y o r k H e r a l d » , a f rota do 
a lm i ran to C e r v e r a f o i destruid 
quando ton tava sah i r do po r t e 
d * Sunt iago do Cuba, sabbado, 
noito. 

D a Casa Branca , o pres idente 
M a e - K i n l e y m a n d a eommunica i 

pub l i co o segu in te o laeonieo 
dospael io , em data do hontem : 

P l a y a de Zúste, 3 do julho. A 
de r r o t a comple ta da f r o t a hospa 
nhola do a lmi ranto C e r v e r a está 
con f i rmada . A s s i g n a d o , ( A l l o n 

N E W - Y O R K , 4 
•lornuiista ferido em combate 

O co r r esponden te d o * N e w -
Y o r k Journa l » a t t ing ido po r 
uma ba l a e x p e d i d a po los l iospa-
nhóes, no combato de 1° do cor 
ronto, om Sant iago do Cuba, mor 
rou n o mesmo dia, om eonso 
quonc ia do fq r imento . 

M 0 I Í T E V I D E ' 0 , 4 

Kevolução militar 
R e b e n t o u uma g r a n d o r evo lu -

ção nes ta capi ta l , p r o m o v i d a por 
gone roes . 

A ar t i lhor ia do g e n e r a l Esto 
v a m (leal ruiu o quar te l . 

F o i dec re tado o es tado de s i t io 
mob i l i z ada a gua rda nacional . 
Sabe -se que o d i c tado r L i ndo l -

pho Cuoatas está proso. 
A oaquadra ing l e za desembar 

cou u m a fo rça para p r o t e g e r os 
subd i tos ing lozes aqui res iden 
tes. 

P A R I S , 4 

Derrota dos Iiespnnliées 
O « N o w - Y o r k H e r a l d » , de Pa -

ris, na edição da tarde , dá not i -
cia da de r ro ta comp l e ta dos hes-
panl ióes em Sant iago do Cuba. 

P A R I S , 4 
Posições norte-americanas, em San-

tiago 
D i z e m nesta cap i ta l , q u e as tro-

pas nor t e -amor i canas f o r a m obri-
gadas a abandonar as pos ições 
conquis tadas em Sant iago de Cuba, 
aguardando reforçoB. 

L O N D R E S , 4 

I alor liopiiiilnd e iinirrlcmio 
O (Timoa» elogia o valor doa 

norte-ainaricanoa e doa lieapa' 
nlirtea na batalha do Caney. 

W A S 1 1 I M O T O N . 4 

(•cnernew clilcruiiw 
O general norte-amorloano Man-

ktng foi ferido em um pó por 
uma ba la ; oa generaoa Vouno 
W e o l e r aoliam-se onformoa, sup-
pondo ae que ontejam atacados de 
febre amarella. 

I i I B B O A , 4 

Ministro piirtufuc/, no llrasll 

O g o v e r n o portuguox acaba de 
nomear minlBtro plenipotonoiario 
do Po r tuga l , no Bras i l , o ar. A u -

guht.o Joaé da Cunha, mathema-

t i e o dlat inoto. 

W A S H I N G T O N . 4 

Reforços de trepus 
Babe-sn neata capi ta l que a di 

rooção da guorra dou as o rdens 
neeenaarina para q u o r e f o r ços 
c ons i d e rá v e i s de t ropas Bigam 
d e n t r o do menor p razo poss íve l 
p a r a lés te ila I lha d e Cuba, a f im 
d o porn i l t t i r quo o genora l Sl ia-
f l o r torne a tomar a ofTenniva oon 
t ra os herpanhéos , depo i s do tor 
f o i t o doscançar as suas valont.es 
t r opas , quo so bo to ram denoda-
d a m e n t e durante I r os dias con 
socut ivos . 

N E W - Y O R K , 4 

Iloiubardeniuenfo de Man/.unillo 

Sogundo t o l c g r ammas dos co r -

r e sponden t e s do j o r n a e s que os-

s is te in ao bombardeamen to d e 

M a n z a n i l l o , o nav i o nor to -amer i -

c a n o ( H o r n o t » fo i pos t o a p iquo, 

d u r a n t e o combate , po l as bater ias 

hospanholas . 

O s amer icanos , r edobrando do 

e n e r g i a no ataque, v i n g a r a m so 

d a p e rda do ( H o r n o t » , met tondo 

o p i q u e uma t o rpede i r a e uma 

canhone i ra hospanholas , além do 
e n o r m e s es t ragos que causaram 

o m t e r ra e e m outros nav ios do 

i n i m i g o ; em seguida, re t i raram-se 

os nav i o s para o a l to mar . 

B U E N O S A I R E S , 4 

Neve nu cordilheira 

Sabo-so nesta capi ta l , ter s ido 

e x t r a o r d i n a r i a a queda de n e v e 

na cord i lho i ra dos A n d e s . 

E m V e n q u c n at t ing iu a nevo a 

m u i t o s me t ros de espessura. 

Rcce ia -30 que haja v i c t imas . 

B U E N 0 S - A I R E 3 , 4 

Oilereelnicnlo de sen iços 
O m in i s t r o argent ino , em R o 

mu, communieou ao g o v o r n o quo 
m u i t o s mi l i t a res i ta l i anos ofíorn 
c e r a m seus se rv i ços á Ropub l i ea 
A r g o n t i n a , no ceso do guo r ra com 
o Ch i l e . 

M 0 N T E V I D E - 0 , 4 

Moiiineuto revolucionário 
D o u s bata lhões de art i lher ia 

o r i e n t a l r e vo l t a ram so contra o 
g o v e r n o do sr. Cuestas. 

A a r t i lhe r ia l i ge i ra cercou 
q t iar te l do 4.° bata lhão do caçado 
ros, a f im de obr i ga l -o a fazor eri 
t r e ga das armas. 

Seu commandante P o l l o se rc 
euBa a snbmet ter -se o d ispõo se 
pa ra dar batalha. 

O 3.° bata lhão de caçadores 
p r o t e g e a munic ipa l idado o o pa 
lac io do g o v o r n o : a ar t i lhor ia de 
campanha guarda a casa do Cuos 
tas. 

O ehe f e do m o v i m e n t o é o go 
noral Es teban . 

Os í e vo lue ionar i os estão senho 
res d o parquo nacional . 

O g o v o r n o está sem forças, 

L O N D R E S , 4 

0 combate 
T e l o g r a m m a s receb idos hontem 

de W a s h i n g t o n , i n f o r m a m quo 
f ro ta amer i cana depo is do um v i -
v o b o m b a r d e i o contra as fo r ta l e -
zas da barra , conseguiu en t ra r no 
por to do Sant iago, des t ru indo 
e squadra do a lmi rante Corvora . 

T o d o s os nav i o s l i espanhóos 
quo oBtavam lio porto , f o r a m do«-
t m i d o s , f i cando sa lvo sóment.o 
um, o q u e so j u l g a ser o «Cr is to 
bal C o l o n » . 

P A R I S , 4 

Nova expedição 
U m despacho t ransmi t t ido hoje 

do W a s h i n g t o n po lo cor respon-
dente d o «Da i l y M a i l » , not ic ia 
quo u m a oxpod i ção do 15 mi l ho' 
mons es tá p rompta para p a r t i r na 
p r ó x i m a quarta- ío i ra paru léste 
da i lha do Cuba, a f im do jun ta r -
so á p r i m e i r a oxpod ição compos-
ta do 17 mi l homens, c ommanda 
da po lo gone ra l Shaf tor e quo so 
julgu ac tua lmente roduzida a 14 
ou 15 m i l apenas, om consoquon-
cia das ba i xas sof f r idas nos com-
batos t ravados u l t imamonto nas 
i m m e d i a ç o o s de Sant iago do Cuba. 

M O N T E V I D É O , 4 

Combates nas ruas - Kstado 

A (Inicta N/iuiHua, eumineut tndu 
o rmtrd'Ollu, coinmotfau uma In-
jnatiça i|ii« roolama algimms con»i-
deraçAo». 

li ' o enao : o colli gu, rofeiindo-
se á 'luipr O n i » (Juara»y Mrrcu \ 
rio. quo tronou da vigealuia á trl-
godinii volta, fuznndo »a il MOU me-
tros em 5, S í " 4|6, além de aenNii-
ral-u, «|U»lili h (ih bravos eorreiln-

A guerra 
A KK M ANA NA OIIIIIHA 

Do Jornal do (\>mmirrin : 

( A i u i U 7 diaa de IucUh o propa 
ratlvoa, ua do mai l os t » Heuiana 
paa»a>lu, sobre oa «uo crtsoa doa 
dona excroitoa iulmigoa. . . . 

Do proparAtlvoo, aobrotndo, paru 1< !" ' <1«H " formaram, (In piiholm... 
o grande c o m b a t e u lerir-HO nos Ucnn frai imion», não noa nonxU 
ranroa do Santiago, e quo oa ulti n u o . r M i - i . d e pnmeiraclaur e que 
xno:i telcgruuuuuH annuubiuvum ter H « " ra iu eom gulhardiu nu sua tur-
jú começado lua. pohHum uahiiu «cr taxadoa I.. 

Oa amoticuniiN, aem duvida, eom j 
prchenderum a Immenna vantagem t U B J 
q e lhes daria a posan do um |R.r A d irector la do Jml.ryCM ro-
to como Hantingo, udmirav.-luiento « " ' v o n conacrvar o mesmo pro-
nltuado, o pela extrema vizinhança grammu pnra as corridas de dornin-
(liiH demais cidouins hoapaiiliotaa, f o , faenltando, porém, a iuasr ipçâo 
que permitto a rnulor brevidade •'.> novoa unnuuea noa diversos pa-
nas operações do guerra, ineonipa-
ruvelnionte uaberlor ao buu cole , H "J , , • 8 0 meio-dia, cncorra-ro a 
brado Ke j -WeHt . inseripçáo. 

E a obstinação doa acua com ; / A H D O 
mandantes uo bombardeio du praça m » 
é prova evidente do quanto téui : Va i sor elovada a *500$ a vor-
cni alta conlu u oonquista d«s<u 1>« Jestiuada As deapoRus eom a 
excellonto buse do faturas oporu Cuiiimissào Hunitada do Arura-
çòos om Cuba, Pner f o l l i co o Ma- , qu.»ra. 

" ' o s liMpanhóex, do koii lado, uSol F " r u m coneodidoa .;t) dias do li-
so il ludem quanto ao per igo que es c e n « * » l ' " . ' " ,rr'4l' ,.r 1 0 "J1». M a ' " 1 0 " 
auioaçu Dianumonto os te lcgram- sr. l u u - t i u o J .ne do Ol i ve i ra R i 

mor , professor normuli^ta 

PELO NOSSO ESTADO 
HANTO* 

uinoaçu Diurnimente os teli gram 
mas. na &ua con' isno e?.pressivo, 
annuntiando-nos proparnt.vus s<>-
bre prepara li Viis, nova • forlitlraçòefi 
couatrafdis, edif leaçõe do noras 
baterias, dovuh trincljuira» li vant i -
d'iH no redor da praça, revelam do 
modo bem signif icativo a f irmo re-
solução dos bilia tos o que mio fará 

boir > J< 
na c idade de Hantos 

.fjí se < n t regou ú prisão, em Ja-
boti bnl, o a iütor d<» m i . s i i n . i t o 
do (Ir. I V m p h i l o de Carvulho. 

G sepícdo l!3 Ielssraphia sem fio 

<lo sitio 

O g e n e r a l "Gatebam, que d i r i g e 
o m o v i m e n t o revo luc ionár io , apo-
derou-so do P a r q u e N a c i o n a l e 
dostruiu o quarte l do 4° bata lhão 
do caçadores . 

F o i d e c r e t ado o eatado do s i t io . 
A g u a r d a nacional está sendo 

mob i l i sada a toda a pressa. 

T ê m - s e dado v á r i o s combates 
nas ruas. 

D e s e m b a r c a r a m mar inhe i r o s in-
g l ezes p a r a p ro t ege r o rospoc t i vo 
consulado . 

A Spcr.Mtirift do Inter ior propún 
á Cam^rH <l«>,i Doprnatlop, a Kuppn 
frão <ia o.a eaeola do nexo femiuiuo 
o «ln e 4.11 do sexo muMeuliuo, 
da vi l la dc Xir ir ica, em vista da 

posit ivamente debaixo de uma ..hn-1 ^ j ' - ' : «>« « ; i n s P e « ~ r , . . , rat uii ()ii»-iiij iiilnico. i a do roxas (pio o in imigo tara a i ' 
Mia entrada tritinipliul ein íSa.iringo. 

Já os t i o u o : telegrnmmr.a do liou 
tem aunnnciuvam que si' travara o 
comliale; até agor.t, poréul, nudn 
nos faz. p r o v i r o resultado da lueta, 
que, om todo caso, a vencedores e 
vencidos custará bem curo. 

Assim esta guerra que, desde o 
seu inicio, já pela designaldado de 
forças dos adversnrios, já pela au-
nnnciada intorvençi j das potência». 

todos se afigurava dever terminar 
em bravo, prosogue ao cabo do 
muiB de tres mezes com a íncsmu 
furia encarniçada o ameaça iudefi 
nidamonte prolongar se com o lon-
go séquito de horrores e calumida 
des. 

A própria idra da intervenção, 
que um momento pódo parecer im 
minente, acaba de dissipur-so de-
unte dos meticulosos escrúpulos de 
uma diplomacia receiona de futu-
ras complicações. 

A questão, pi is, tondo de rcsol-
r-.iü eniro os dous adversados e 

Begundo os proprios reaursos de 
cudu um, a biia solução pr.rece que 
a.niuguom se afigurará duvidosa. 

Hoja, porem, qupl fòr o dc*cnls 
ce dcsla lueta, ouipenhada p o r m o t i 
vos quo não lios cumpre nqui dis-
cutir, do um lado eliu terá deixado 
patente o poder formidável de uma 
raça nova, activa o pnjanle, outra-
da t a arena com es mais p- »Ti r<-
bcs recarsos da ff-rça n i t f e r in l : dc 
oulro lado, terão os hc- puulióos 
muiB uma vez a t l " ' t i lc, p r aeios 
de e loqüente nbnegaç l " , <• nobrt 
sentimento do um sublime dever, i 
sereno heroísmo n > sa - i i f i - i o 0 u 
f irme e iuqu< bruntavol f í putrii-ti u 
provcrbiíd da raça». 

I «omoH n » />iorin, do domingo : 
(Koi ibemoa (|IKI O ar lu .poc lor 

du AlfmidcKa destu c idade mondou 
intimar o daapuclianto da Compa-
tdiia Paulista do Viaa l'i rreas o 
1'luviuei a reenllier, dent ro i lo pra-
zo dc !M hora", sob aa |n<ua« da 
lei, a imporlaucia do ll:76<iM&0, 
qno reseb iu em duplicai a > 

| —Heg ro r o n d o Itio o dr l - i do ro 
( 'aiupns, advogado daquelln fórn 

I Durante u m e l paaaudo. foram 
mortos, polos llaeueN da (Gamara, 
SIS» cães. 

CAMPINAS 
Consta ao hinria quo vai aor no-

meado ngenfe d o corre io local, o ar. 
Munnel do llurr <a Cru/ 

— K m . eg rodo do justiça, prose-
gne o inquorito aberto pela policia 
ácèrca de passagou de uotus ful«ai , 
do r>n$. 

Durante o mex próx imo findo, 
transitaram nus lioas da C. C. Car 
r i » d e Ferro, 4 7 . 1 p a s s a g i irca. 

Seguiu pnra o l í io o estudante 
do mooicina Euclides Andrai le. 

Casatam-ae o sr. Francisco Pá-
ria o a sra d. Deadenrinu lloiuba-
nuti. 

i n n i c i i t Ã o p i t c T o 
1'ullec u mu inuocnnto f l l l i ino d o 

sr. tenento F idc l i i Igni ic io I ! - te lho 
Júnior 

Depois de amanliaii, realiza-se 
uma festa arlistica em benef ic io do 
o- l imado maestro Proves! . 

Heg iessoa da Frunoa o dr. Ma-
noel Aurel iano dc (lu^mfto. 

- -Brevomento r abrir-ao-ú o /.'• 
i}'wa<l<>. 

pelaa argolaa, curraga' um o «tix&o, 
(• do mata oaeellildo peaaoal da ci-
dade. 

Deacance ua pau do Henlior l&o 
virtuosa donitl la liriatan » 

( A M P O AI .UUItK 

D o noa.o corre .pou lciitn: 
(Consorularam-se, niiiu doa ull i 

mim dlaa dn me/ quo paasou. o ar. 
Uruz Daooi te o a exma sra. Tri f lnu 
da Cloata e Si lva, tllha «to respeita 
vol au là i ar. jnmpiira du Coat i 
l i l lva. F.ato cavullietro, em linme-
ungem ao easumonto de aua dilectu 
lllha, (dlereceu um jantar u(c< con-
vidados. durai i lo o qual so tlxeram 
ouvir dlverao.« oradores, notada 
mente o sr Aut.onio Machado , ad-
ministrador (lu fuz.uudu M u n d o No -
vo, o o sr. A C m m lUIr i la—ra. pru-
feesor nu fatenda Hunta Oer l rudes, 

Aos niiiVos desejamos todaa as 
fel ic idades 

—Not.»-so em diversos nit ioaconi-
ploto abandono do cafoeiros de 
planlaçá » reoanta, sendo eate faoto 
uma dua s«uneqiienc:as d o inlluio 
preço do café. 

A polvculti ira ganha terreno to-
(loa os (tius, os postalmente entro os 
pequen«>« lavradores 

Vão sor fe i tos ensaios sobro a 
pluntaçüo dn tr igo, pura cu jo fim 
pediram se i ir.trucçôes e Remontes.» 

C A P I V A R Y 

Mov imento do cartór io do l i e -
g is fo Civ i l duranto o mez do ju-
niio proxiuio f ludo: ill i ioacimouto <, 
.'I casanictitos e ií.'í óbi tos: sendo 
que, durante o pr imeiro s»;tr.eatro 
do cerr> nte anno, foram registrados 

naai iinuct "s. 'J>. t vsaiu"nt'>s 
!í! ' i olutoa, sendo o maior numero 
de crcauçuH. 

L a raa da (.'amara . , — — 
I*. empraatlmo . — — . — — 
to , . . . Ht)$ — 
«• . . . . . — 7r.» 
f>". . . . . — — 
« « . • . . . — Mlt 

ACt;0F.H l ) E BAAV O H 
('omnieraio e lndistr ia . WmS Wmt 
('nnafrnator e A«ri«nla. — 7t)$ 
Creditolleal da Cartei-

ra h jpof l ie arla . . 1S.lt l . V » 
b i v M o r a a — limt 
Mercantil daNunlna . M l * 
B lba iMo Freto . . . — — 
Uai I loa — Ktl * 
H. Paulo — IVH» 
Uni io do H. Cariou . . — — 

• . . . Int. . — IttO* 
. . . ••.4fl<>|ll. — lfXI) 

Onl io do H Fanlo . . - - -
> 7 0 $ . . . 81* 2H$ 

• » 110». . . . 
» M * . . üfi$ Ü0$ 

tndnrfrial A-npar nso 
A C Ç Õ a H D E C O M P A N H I A 8 

V.V)t !)R* 
r»[.í 
pi»; 

l i íOf HOt 

do jii ' 

P IM»AMt>MI .VN< ;A I IA 

Fal lecernm as evmas. eras ild. 
Mar ia Fanstu do Paula Martins, 
esposa do sr. João Mart ins da Hil-

Por sur^roliendento, por miracu vn, o A a ia Murcundes I iomeiro 
lona que olla seja, u telegraphia Val le , esposa do sr. Abe l D. T e i -
"eni tio tem contra si esto gravo xeiru Valle, negociante no Itio, o 
dufeito : não assegurar o segredo filha (1o dr. João I iomeiro . 
d«*K comtijuiiicaçóüB t T I I T U I T Í * 

FroducidaB uma vez as ondas 
èlectricaa, elias s « propagam em Durante o mez. p róx imo findo, 
todos os seatidoB, abBoiutamonto foram registrados !ll nascimentos, 
semo as ondas luminosas, as quaos, D casamentos e ( i l obitos. 
como o demonstrou I lorz , so l ignm I - s t í enfermo o sr. Mar io Or-
por um táo estreito parehtesco.Vão ' z . nosso col lega do Diário. 
etisas ondas uoude muito beui que- j S. JOÃO l». l IlOA \ ISTA 
rem, e lm-ta ( jue (encontrem no seu 
caminho um, dous, tres, dez r eco - , . . - r ••—• :—» t „ _ : „ _ 
pt «os .basc . .doa no principio esta j ® m , , U t n , , e 2 H ' , 0 m n z P » > * ' " . o I J " " > o r . 
bde í ido (ior Drunlv. Para auo o ! S : . , ! 

« l i v e m o u quasi num semana de 
festas ou. polo menos, de ograduvel 

P e l í c i t a ç « o o s 

Fazem a nu s i i r j o : 
A exma. sra. d. Maria Caüdirta 

Quir ino d .Santos, v iuva do dr 
Francisco (Quirino dos Santos; 

O dr. A m mio de Moraes l í . r r os 

H o s p e á s s c v i a j a n t e s 

R*»greaso'i bontom para i i ibe i ráo 
Bonito o dr. Evar isto de Oliveira, 
udvogado da(|uelle fóro. 

Pui te l io je para Poços de Cui-
das o nos*.' amigo e corrc l ig iona 

cidade 1 r ' " J ' ^ ' ' Venuncio A lves d e Mace 

ecidc por Drunly, para quo o 
signai trausmittido possu ucr reco-
lhi i » por qu. i lqaer úollss. . .r . . . 

Não eo uuhtt conseguido até aqui 0 o x t r " o r ' , ' n f t r l a movimontaçao. 
indiscr ições fataos. eváiMi* efiH;ui inaiacivçoea iatuos. | 

íNIhr e i- qrie um aabio aliemão, o 
nr. Ka i l Z i tk l e r , p r . f e s j o r d a Lü i -
versidttdtí dc Brunn, parece tor re-
so'\iJo, « joitiín o del icado ptobloma. 

Dispõb ei le o tranaminsor e o 
'^ptor d e maneira tal, quo este 

«ó fuuccioDa sob a influem ia da-
pie l le , qaando tenliam »i<lo prev ia-
rueutu postos de < ccòrdo. 

Pagamentos. 
Foragi -.ilic.it 
1 e Min a 

Pru ti « o ; 
lL'1.^, u Autoni 

•loa oa 
ru v indo 

Reíçnintea: 
Ci..uçulvea 

P in to I l o r -

M a t e r n i c l a á ' : 

Mov im -nto duraato o me: 
nho de 1898: 

E:;ím.íu!íi: braaileiraa, italiauúf*| 
4; portugi irz iF, 1; d nutria? rs, 2; al-
leUiáUH, i ; heapaiiii /ittü, i. 

Eutraram dutante o m- z: brusi 
leirus, italiaaaa, 1; ]>. rmgutzas . 
2; alieniaiiH, 1; una a», 1, iu.^pauho» 
laa, 2; crca: çat, v • i l l i ida. pela eu-
sa, 'J. 

T iveram alt.» durante o n u z 'ura* 
fileiras, -1 it liai)".-, 1; {• r i.-̂  i t z * 
1; au«triac:iM, 'J; nll^iituiif , <; 
nholat<, 2, < nru-a das cre.inças. 

Viçam a principio do ir t z : bia 
Hiloiraa. 7; iuiiiuns , l , p ; >tu&u zan, 
2; aliemaj.a, 1; rji»ií-1-.-^, i; Lesj>arili<.-
loa, 1, e nina orçar çu. 

Numero de ^urcos» dinv-nro o íih z, 

Fal ieccn de. ) < r o ! ) - l i . v - •üi 
uma d« ^Mte uuind:;tlu 
Casa do Mw-r ic t r i l ia . 

Durai.to i» moz do j imh 
doa trabiunoH do obate tmia , a Ma 
toriiidaílo, i>a aua cliiiica gratuita, 
prestou acivigoa a paciento», 
as^iIll r.:pavLÍ Jaa: pynnMulogm, 1:.'; 
oirurgia, 1C»; o|)htlialínol'. {j;:a, í»; mo 
dioina, 2H. 

X. B.— G ande parto uos medica 
mo. n to a fui dada pelo estabeleci-
mento. 

A Maternidade abriu Lina enfer 
maria para nella tratar mulheree e 
creaiiç-ia pobrea. 

De llifi 
nbt t R1-. 

I ) • ll.N 
ha V.-A 

Janior, íire/tur 

.S V7 -í; 11-9.-5. á »yornpa-
liit/io*a o í-)i|ji rtadora; 

' :-71-17 11-S, á meuma : 
().$, d mesma ; 

in 
Mi »uel (Jardoso 
eriuo dr» !)'• rio 

Offu irtl, j»a*-«i pagamento do 
soai daquel la repari ivão. 

Al i i fóra não se poderá fazer um 
juízo exacto desta cidade e a' li im 
portanto município, a ser avuliadu. 
j»ela c idade antiga e decadente <le 
que «o desmembrou. 

uma cidade moderna, arleiu-
tada, g-aude e prospora. Sua col-
locação topographica é be l la e 

| miravel; seu c l ima 6 a dub^rrirao. 
Í V i t i a estrada do f^-rro ] ara(Jal 

[ daa. mantém um cominorMn uni-
l m» ( lo 
i Al^m de hollia-imo^ predi^m />vo-
)'?ioa de partícularoM, ha < di'i ios 
jmblicos bem n« titve»a : r ma».-?/, 

j grundo, o.epa^osa e doeoj.to, c m 
i (planto sem muita arebi ' clur.i, " 
; mais dnaa e roja?, a do li<»-»»rio o 
j uma grau'l( ' , a «Ir M B- ru' ' i ' t-m 
j eonstrucção, «. imp »nonto e .ilÍ!*i > 
| ila Sautu ('u>í>. de Mi".ei i-or i i, um 
! grande sobrado, ( p f ae d 
; collogio, etc 

| A cidarle, cr l locada uo lançint 

E^t » em S. Paulo e parte para 
a capitai federal, o sr. Domingoa 
Gomes de Almeida, residente e;.i 
Goyaz . 

í « i [ ) f e s s o s 

•ant • 

olóm 

D e s a s t r e e m o r t e 

O alferes F i rmino O^orio, d/*le 
gado de policia do A l to da tífcrr 
lolegrapliou hontem ao dr. cliofe 
le policia, commuuieando-lhe que, 
ua tarde do sabbado ultimo, pelas 

hora*, o heapanhol P iuto E s te voa, 
trabalhador ua nova conatrucçâo, 
>ío pisaar em uma grota, na linha 
de aerviço, caliiu llio um pau sobre 

cabeça, que o matou instanta-
neamente. 

Para ü. Carlos. 
S gue hc j « pura S. Ca-loa do P i 

nbal uma i« rça de 30 praças, 
ommando do tenente João Jjr.pea 

de Camargo, aíim de garantir 
deia local, de qualquer assalto, 

viato estartin recolhidos alli osaal 
toadores capturados ultimumonto 
em diversos k g a r e s do municipie 

T logram in a < r( ti d e a: 
X- Nacional : de S. 

Siaifir?, p i r a .T r-̂  R iclni M « l l o ; de 
I V j . t a s F r uiciaco (,-avallieir ». 
' on 'o lhe i ro N» biaa, o Bento 

MúiCZcf l ; da pr. i fa da lli 'pnMi> a, | iut»'ilig»'U'.e. 
para o «Ir Assia, Mare h l Deodo - j respeitável o 
ro i'- A. e Evaristo, lar gr. da Sif j ciseo do Vnv 
•J . do Boruoanx, para > h i t eue t ; {S. r-. vmc. 
• Im Auvo.>h, p.«r t P t l> oro : do .lu»i j :'t consideraç 
diaiiy. y»ara Itu quaroll i , Br igade i ro j 0 aou cavall 
(ta 1 vVío, í)(í, de Castro, para Míir i-
.m Maduroirn, L u z 

p e s - j brando do eaj»igJlo de uma 'oil iia, 
! prolong-»-ao no rinonho pinlemt qu « 
I lica l iaiitad > pelo oemiterio muni-
' cipal, que também 6 di^uo .te meu 
çâo, p-. r aer murad" , c. con*-erv -he 
ccm orrli m e aas. i<i 

1'.. ; 

i -rj üti'i: íor« s ' 
itii ds m a um 
.1 -r a de pli 
^ vrji iirsir «= m» 
p iontes v ' . ' o f , 

o p 

o j íkií.i graphi:i. 
rocoitt para oa 

t' fr*rtpb a, o quo 
ditxi -uld- 'o . quo. 
k i :.pi<-t í ..tam nr. 
•i ivas 

Um nosso oolloga da impren 
encontrou, hontem a noite, na ruo 
ítaguú, uma creança rocem-naa 
cida. 

L e v a d o o facto ao conhecimento 
a policia, fo i a pequena innocente 

enviada para a ÍSanta Caca de M i 
sericordia 

S P O R T 

AVULSOS 
S. C A R L O S , 4 

Geada 
A geada desta manhan pre ju-

dicou enormemente os eafozaos. 
Os lavradores são de opini&o 

que a sa f ra futura está muito 
oompromettida. 

(D'4 Opinião) 

C I C L I S M O 

O man tempo de domingo não 
p (rni i t t a que as unnunoiadus car-
reiras se effoctuasscm no Vo lo -
dromo. 

O diroctor daquella ínngnifico 
ceutro do divorBões renolvou mau-
ter o mesmo programma pnra o d o 
minge proximo. 

Kocoliomofj o nono nnmero d 'O 
Sporl, qne so nos apresentou muito 
interessante o variado. 

Hegnndo o collega, a annunciada 
carreira sur roulr se reali/.ará no 
ult imo domingo deste mez. 

A ' noticia do col loga accresoen-
tamr.a que, depois de amanhan o sr. 
Otto, em companhia dos intrépidos 
cyclista Brennabor, Cacique, Ria-
rhurlo, Tnmoyo, Clevaro, dr. Oa-
Inpim o Zardo irá a S. Bernardo, 
aám do determinar o it inerário da 
carreira lur route. I 

f-npj onhanio-i quo so tem f,-it,• 
ara rctrdt í s.Jire funi^o claro, que 
hh .le;:-ja oot'.-l o sc.bro fiín.l » ne-
gro; •.; mí p ro : ( -do : l ' 'az-se 
nm-i fits.-. , lnwão roncoi trfid.i tio 
cyüncot.i .'.- potasbio -uliataucia 
emiiicuteinonlo tóxica), o lançam-se 
ntiiiii [ i i l i j- ! t iodo aió qu-
l iquido r.v l o m o de purpura carro-
guõ-' Nessa o c e a - i ã j úi-it'. f-o no 
l iquido um p-jqueiio eiv-stal df 
i'y uuoto e o l iqui Io torna «o 

í r Com esto l iquido pinln-so 
fundo do rlirlir, acompanhando 
•:o:it.>rno da .mngom O fundo tor 
r ime trausparontii e dá, i r conso 
mlinte, imagens de f i lado escuro 
Se so receia ver o l iqu ido invadir 
a iiuHgom, seiú conv(;niento udd 
cionar-s.í ]je<p: n i ( juai i t id ido (1 
gomina a rabica, para tc-rnai-o un 
(ilnoho. 

1''. mos hi-iinia i'.ri c( '.a um e .ve i -
li uie vigário, H>. tiv , 7. -los( . »* "az 

e instruído qn-* 
o rovni - i-r. pndro Fran 
nla I . 'n 'a 

o 11-qiÓO so re- j • ito o 
p r Mins virtudes o 

irihn.o 
Temos aqui oxcolientes pivfe.sso-

res pnhlieos 
— Ileali.:arani-«o as f-fit.n 

nesdo F.-jnrito M.iiito, i'. ".'' ., , . !•• 
re.i lo »»>»«, o a 8-1, * d > ,S .1 á ., 

Hecel iemos : 
Alhyirfirit. dec i f ôes do poder jn 

diciario o parecercs sohro a quostâd 
Fronlu j Pnnlist». 

— O n. lã l da Gazeta Commerrial 
r Finannhrn, do l l io , com o seguin-
te snmmar io : 

A mI imm.i—l, ) i i ( » ' t io e-on-1'r 'ca 
11̂ » ]jH*-.-*l ,lo eu fa ixo d - k l i a e . » 
le <* |i 'X."H .Io " i i "n lav í lo tídn -iuria 
l i . r " i ' s poiz m sol» o r<-«h'i»ii 
do pfip-l in »."da l,or>'y-líPH'-Jir'U' -
í i . r. 'lir . d o l í i „ de Janeiro Ks-
tn'I . tio I-1, • ii it., Santo Associação 
Crmmor « I O impesto do ctifc 
Agr i nliiir lnd i i s i i í . iPaaton l Va 
r.tts iní .r ia-çôes - ç'io • ' ttanu-r-
c.i• if Meruail ' do oucahio Kun-los 

•ii..a a ! pul»lii os '-rcado do c:.lé l ' r 
ÍC(rrO"t- 's M . - r í a l o de xarque 
portaç 10 d•• gêneros do e( lisrJn',«». 

- O fsso cnlo n - do (,'nryriu 
T.itt'<•'!}•:> , 'Ia r»ií»n l j i (« i : ,mort 
interes-unti- r. vista l ittoraria c b -
ljíii grapíl ira. 

O uil inio numero il'.-l Ektnrão, 
erne ' i t ' i i .1 ;••.*.ista do modas ruri-

ços 
Ira 

— 6M)t 
9K$ W1$ 
— 12 -J$ 

W)t V.'!(»l 

— 11(1$ 
Ü«(|J 85.M 

— .Ifif 
41$ 31$ 
— 50» 
— $600 

fiõS — 

A^na o L m . . . 
Anlarat i -a . . . . 
Ariroa 1'anliata . . 
I Hvrrsòea t Sport . 
Ka l i r l r .n l i i . lnna . 
Oar. do H. P a u l o . . 
L u p ' o n 
Moahani* » . . . . 
M r j y a n a . . . . 

. int. . . 
Mo(fy^na ox d i v d o n d o 

. t o m 4 i u h . 
fan l i s ta . . . . . 
P rogrcd ior 
BtnpakoCT 
Tc i iophoul - » . . . . 
F. Carri l do S. Amaro . 
V i » ; l " 
Frontão Panl iata . . . 

> . com 50 ° [o. 
L E T l l A b R I P O T U E C A I t L A . 8 

13a ICO d e Crod i t o Koal . 'ih$ IW$ 
. . . » 

da 4». sério . — — 
i U n i i o . . . 74$:>(KI 71$ 

D E B 1 . N T D K E 8 
Corap. Agna o Luz . . W $ 74$ 

. V iaç&o. . . . — « aS 

. Santo Amaro . — ft$ 

. l iragantiua . . — 

. " Ytuana. . . . — 60$ 

F( i R A D A B O L H A 
14!i acções da C. Paulista, a 866$. 
60 aações da C. D i v . o Spor t , a 100S. 

P K A ( , A D O C O M M F . K C I O 
Inspestor d o mez, sr. Gcorgen 

Genin. 
CAMJJ IO 

MERi ADO DO RIO 
Communicaçõos reoobidas e a fü -

xadas hontem : 

Bancário, 7 3(8. 
Particular, 7 15J32. 

Bancario, 7 5(16. 
Particular. 7 3(8. 
Morcado, Urino. 

A s 10.20 

A 1 
« 

A s 3 
Bancario, 7 6|I(» e 7 13|3Q, 
Particular, 7 3(8 o 7 7|li; 
Friclia : 
l ivacurio, 7 "[H. 
Particular, 7 7[ll». 
S. Pau lo : Saques, a 7 5|ltí,7 11(32 
7 3i". 

MBaCAUO DB S\«TOf, 

l.ulmario, 7 íq l f i . 
1'irtt o lar, 7 13[32. 
Mercado, nominal. 

I ianrario, 7 3(8. 
Particular, 7 13(32. 
Mercado, estável. 

A 'i. 11, 30 

A 1. 

A s !>."() 

) M 0 " 11 . 1 ' q lai nio Ügontei', no Kic. 
A i .ev ig- •'• r.«- F. í . C. 

M um numero do // Trila 
: >10. 11.— í. inr.-l.irio hur.i l i i t lcr» «*> ii- f 
j lu- trsdo . 'e- la capital, q u í v êm f c - 5 
• ' " " v.dor, tr.ze1n.l5 var iadas f;ra .. o 
CoPib : 

— I.n f'r.i»ar-i Italiano, n. 12, d s-
tn capital 

O u ( i í , a 
lista, orgmn d, 
Int . ri.a?'o,ial 

IIt illl . 

As uieimas lavas. 
Mercado , f irme. 

M E R C A D O DF, ( ' A F É 
n;o 

13uf-aí !an.. . . 8.I7K aa^-jas. 
Bmbnrquea . . 1.0.'7 » 
VHDdKò 6.000 . 
Preço. 11*000. 
Htock, 275.110 Haecaú. 

l l io XI 1, (17) 
Part i lo S 

Sorio-
iali.sl.1 

p ( r.u iro, 
^r.ido i ora 

!i 
!o u|it.c-llant.' 

.h 
li 

do S 
«o bem re i!|« i. 

i i i, <J.diilcd- S. J dj, - > iium.-r. 
plissado, noticiou a f e . v j , do seguiu 
to modo : 

Fi'nt'is rei i)i'Hí>8 A 23 . 
- orrunto mez coi.f rme est. 
tic-iado, ren!izarnm-se nosia 
uri f"f.ta'i <i'. Div i i i ' . l^spirí» 

i a c^umi criinii (| 
appol lado 

1 rinr 
t.l 
V i c t 

O m. ri ido 

24 do 
va tio-
e : » lad-

S i n t . o 

|pi ;.d ... I q.|.4 
1 Miguel Genin, 

li <iHii~$p0rt n. l, hebdomaài 
mo t-portivo qne Hrir?etou sua p il 1 
• ' a v ã n a oap t.il fo.Ior&l, a ií rio c« 
rente, ao!j a redacção de Ednrr-
l a heco. 

Força Publ ica . 
ü.' hoje super ior do dia o ar. ma-

jor do regimento; eaio dará doua 
. f f i i iea para a judante» de dia, ron 
da e o arrv iyo do C':nt;:ao; o 
batalhão, doua officiaflfl paia 
guardaa da guarniçãr-; o a g lar 
da d.i c idade o quatro ofíloiaes pu,-
r.i yondare im oa diatrintoa; o 3( 

ro l i c iam«nto da capital; o Cor pi 
do bombeiroo, o aervigo d<j coatn-
me; de prompf idáo , a banda do mu-
ica do reg imento , que tocará ua 

parada; amanuenae do dia, no c m-
roan lo, sargento Wai f i ida. Unifor-
me, 5°. 

P, m c s 
(fis 
!

S 

r O L Y T I I E A 3 I . l 

Á pantomima Uma noirée. fim dc 
século, representa la pola primeira 
vez, no ult imo snbbado, está mon-
tada a capricho o tem agra lado 
muito. 

A inda ho je fccli?.rá ella o oape-
ct&suln, que conata de um variado 
programma. 

( LOT i LD i ; M AIIA (5TJAV0 
T<mdo c irculado no l l i o o boato 

de que a applandida arliàta Cloti l 
de ÃÍHragliiino ae achava enferma 

atacada de uma f ebre de n.áu ca-
racter, o Jor/ii l do Brasil diz catar 
au t o r i z ado a deamenl ir tão desa 
grjulavel notizia; apeaar de uof<8a 
diatiocta patrioia achar-ae enferma, 
~ atíu mal l imita-ae a unia ie í laen-
za, a qual já cedeu, achande-ae a 
proverta oantora em via de roata-
lelecimeiito, 

* 

» a 
Musicas. 
Da Casa Kovi lacqua recebemos aa 

seguiu tes : 
Ri! Joaquina, de Ed . Sclnval-

bacb, extrahido da revista porta-
guezi Retalhos; 

Prsdilecfa, vídsa, de Auré l io Ca-
•oieanti, 

ü. João. Dd. p»in.e ra encarreu;. u-ao 
a exuj. espoaa do ar. .Tohó 1J >min-
guea Pinto, e da f.egunda, o sr. 
,h » é Procop io N^lto. 

Ücüupou a tribuna angrada, era 
uma e outra festa, o revmo a -, o -
u f g o l i roga, residonle em H P»aili», 
produzindo brilhauies aormòi a. A 
palavra fáci l e i i i r p rada du il luatre 
prág.idor prendeu por agradaveie 
mom«ntoa, a atteução do aelecto au 
dito í i i,qiiM coacorrora á uoa^.i ma-
t« iz naquelles diap, attraliiüo pelo 
juato rea me de que goaa, como 
orador, o revmo. tr . eonego ÍJraga. 

Oa actos religieaoa oativevam mui-
io ummauoa, obaei vando so muita 
ordem, quor ao templo, ( iacr nua 
rua a. 

Xaa noites de 22 e '23, foram quei-
madoa fegua de reputado.!, artistas 
pauJiatu o minei»o. » 

D o a 'J:\ fez o d i gao o zelem» 
vigário celebrar um tnduo, om hon 

i m s 
' NO m o , 

ra do Sagrado C. r.içi-. j de Jesus, de- I ,j ".**,'1".8,T , T i . F r e l t a s » 
.. . .. , r . . | ocuem a Ic i l i s as pessoas qni 

L É Gonzaga de Campes Freitas 
T h e i e z i Gu im irftes do Freitas. 

Hermantina do Fre i l ;h Oarcia, Jay 
rae do Preitus Maria do Fre i tas 
Flaquer, L i t i c i a de Frei t tn, Johé 
dn Campos Frei tas o fatnilia, F 
ci.s:a Cí-r -liua Proitas hilva, A! 
nool <l'A\ila N e l t o A l f r edo I . i i i 
Fiaqu-ir. eMoof ii. lillios, irmãos, fron 
ros o cunhada do fs ' lo. ido l.ni 
l.imzaira do Campos 

v'< çâo popular o dc quo fazoia par-
te as principal. . e;;mas. famil iar 
lo uosiia suei. ii de. 

A podido do rvuio. p a r j ;i io, o 
rvmo. ccnego l í r . i f j i f t z mais ires 
conforon-ias lir,i ,ras, coui iouaudo 
as «pio íizora á tardo do 2o e 21, 
uléai do sermão o i»aii( gyrioo. D e -
pois dc liavor tratado da formação 
lo curador moral -mo ldado 0111 í i 

João Bvpt i i t a—, occupou-so da 
trausflguraç&o o doilicação do ca-
ti iohoo o J' brasileiro. 

[Após a enirada da prociHfão, no 
tia 211, occupon a tribuna sugrada 

o conhecido orador, rvmo. couego 
Maaool V icente da Silva, quo f i z 
btiilianiisuioia o oloqnonlo uliOwUção 
sobro o Sugrado Coração do Jesue. 

. l i— . — -Com » nos íliuii procedeu iuí, i s cu-
tiira- >, o attonto o escolhido audi-
torlo. 

I t i ra vez temos l ido oradores tão 
distinetos c quo sào, realmente, por 
seu saber o suas virtudes, nnia glo-
ria do clero panlopolitano. 

A proc i i f l i o do 2£l foi impononto. 
Parabons ao indigne maestro, ar. 
Aqni l ino, diroctor da orcUuatiu, 

XnU pf>W!,rntc — Ein meio de 
Donsa alegria, f..mos feridos com a 
trinto noticia do fal lecimonlo da 
virtnoFa v i rgem tão-jounnenso, d . 
Georg lna Junqueira, estromocida li-
lha da exma. sra. d. Antonina Juu 
queira, respeitável viuva, por eu-
couto a uma das mais importantes 
famílias des a localidade. 

Contava d. G e o r c l n » apenas 16 
para 17 acnos, e, sempre doentia, 
t ivera prolongado mar t j r i o , quo só 
ponde ser suavieado pela rel igião 

O enterro foi solemne e eom gran 
d « «oompanhUBentQ d « virgens, que, 

,.. ^ om 
)>uuh irauí o sou enterro, o do nov 
convidam os íous parentes o *m i -
gr.s para uosisttr. m á mi^sa do oe-
tirao dia, que mandam rezar quin-
ta-feira, 7 do corrente, a i M o méis 
hor«s da manhã na egre ja do S 
Pedro. 

Por esta r.cto do car iunlo c re l i -
gião, desde já so confessam eterna-
mente agra. tecidos. 8—1 

S.Punio, S de julho de 1898. 

MOVIMENTO MONKTARIO 

O mersado hontom abriu a 7 Fil i ; 
e oscil lou indeciso, fechando firmo' 
a 7 7 [8. 

O movimento fo i pequeno. 
A Gamara Byndisnldos Corretores 

forno» ou a seguinte tabeliã . 
Londres 
Paris . , 
H o u b u r g o 
Itália . . 

7 5|l(i 73t I I j 
1.805 1827 
1 . 6 1 1 

r o r t aga l _ 
Now-York . . . . _ 

Soberanos, 33JOOO 
Contra banqueiros, de 7 1(4 

1.639 
1.281 

õr,i; 
6.875 

a suba ttmtrm, de 7 l j 4 
3i8. 

Contra 
a 7 3,8, 

F «pe l pari ianlar.de 7 13[32a7 7[16. 

B O L S A D E S. P A Ü L O 
orrznTtj.3 

Jfandos publicai 
Apó l i c e » do Estado, 
Geraes « o m 4 ®j0 . 

> com S ° [ a , 

V e . " C " 
— 975$ 
— 1 :000$ 
- 8 0 0 » 

BAKTOB 
A H 11.30 

do c»t& abr iu sal iao. 
A1 1.30 

Coutinúa calmo. 
W ' 3 30 

Por,ha calmo a a baso d o . 7 ' 500 . 
MA ' . \ PAIÍ.4 X. K O K O I U 

Jll .HO 
Dia ó Onilnna. 

. i; t;,i->i. 
» 13 Daniihr. 
> l!i <)rop'«a. 
» 20 Im l'l tu. 
. 27 a,,de. 

M O V I M E N T O M A R i ; r i í i / a 
V A P O n i l » KHPKltArxi 
5 R i o (1a Pra ia , Britit 
ES L i v e rpoo l o esc., Orcana 
5 Santos, Cittá di Ornova 
5 Hamburgo o esc., fíabitnnq i 
7 l l io da Prata, Jtalic 
ii P o n o s do Nor te , Brasil 
ri Santos, Pandora 
(! Valparaiüo e esc., Otillana 
7 Santos, 1'atii/ionia 
7 l l i o da Prata, Heveliun 
7 Moe tev idéo o esc., Sioiton 

VAHOKK8 A a' .n 1B DO KÍO 

5 Gonovo o esc., Cittá di Genura 
5 A t g r a e 1'araty, Gnrcia 
5 R i o da Prata, I.a Plata 
5 Valpnraiso e ESC., Orcana 
i» L i v e r p o o l e eso., (Jrcllaiia 
li Nápoles e esc., Sírio 
H Ho ídeanx c es«. , Brcríl 

6 Vict. , Bahia o Araca ju , fmrdo 
7 Tr icsto o F iume, /an.U.ri] 
7 Victor ia, Bahia o Pernami» .,/tcfjH 
7 N e w York, Olbrm 
7 R io da Prata. Saroia 
8 Marselha o esc., Italii-
8 Por tos d o Sul, Âymnrr 
'.) Hamburgo e aa"., Patagônia* 
íl Portos do Sul, Itaituba 
!) J la-an o esc-, Tupy 

10 Portos do Nor te , Piurt.inv 
VAFOBBS KSPHBAmxS UM rt 4.KTOS 

5 Gonova, Síria 
l» Havro, Caüfnrnia 
6 Hamburgo, BaWwqa 

13 Hamburgo, Portl • ílnjre 
14 I lavre, Uordobti 
17 Gonova, Síattco Bruzzo. 
" " Havro, Campana 

VAPOBE8 A OAHTrf DB SANTOS 
5 Rio, Pandora 

G"uova o Cjfia., Sirio 
6 Hamburgo, Patnqonia 

13 Hamburgo, B ihitonga 

19 SI. e Buonos-Airos.Ci/M di Turim 
19 Gênova « esc., Matteo Brttzto 

20 nambargo , Porto-Alegre 

LA VKr.OCR 
0 Samia sahirá d o R i o amanhã, 

diroctamento para M o n t e v l d í o e 
BuenoB-Aires. 

O vapor Í M í di Torino sahirã de 
Santos a 19 d o corrente, para Mou-
tevidéo Q Bnonos Aires . 

PACTKIO rrBAM 
O Orellana, esperado d o Sul, ho j e , 

sahirá do R i ,depois da indispensável 
demora, para L isbôa , V i g o , L a Pai-
l i c e e L i verpoo l . 

O Orcana, esperado da Europa,, 
também hoje, sahirá do Bio , depois-
da indiponsavel demora, para M c n -
tev idéo, Pnnta Arenas e Va lpan i s o . 

HAMBUBG-SÜDAMIBIEA1TISC8B 
O vapor Patagônia sahirá dsSantos 

amanhã, para o Rio, Bahia, L i a b d * 
• B » m b i U b o . 
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O C O M M E R C I O D 8 S . P A U L O 

r V U T E M A 

D N o r o M M K u n o iu : H. PAUI.<> 

! 

MlCOI(!OH 
MiilMhm (!•• mriritntu. nirlr, «m l -

doe, lln*im <• a>|ihililíi'iu especia-
lista ilr I j . Io HJUKM ('i<ilro, cum 
pr.tica 1101 lio pllsua du Kiirupa. 

CoMOltotlo: nm d » 1'alaciu, n. 8 
CollMlIlua (Kl i IÍM 'I Ki-i-idcnci» 
rua (leiierul Jardim, -10 Villa llu-
•rque. 

Ornllsliis l»r, .1. f o i r í u ile lllllnu-
court, ' viil i to, cv- fhefo ila rlnti a 

dos pr-•!<• .ir. K \V' l.er e Puná*, 
em Pari . IKp.tcl.l•• rg, em llerltni, 
ili• ;t'-iI<< i l « HtelliraRc IKrner mu 
Vienrn» •> Zuricli. n ex-ajudante de 
(llinimt o|ili'u]itiii|f(rii'a da faculdade 
(lo Pnri- t • i lii nnm» do prali-
«ii. CoiiHMltorí», A rarnio ('ariuu, 42. 
Itio ilo .luiioir i. 

Jlilles, us |I|1« lldlllH llH rntrunta c do 
nuri . M l . ( l i l . l iCKSIK AI.VA-

líii. - E i | • • -iidihia tia Misericoidia e 
i' . PllV.lillVIlt, t o n plll.icil ll*IH llOR-
pitara .l.i Europa. J!i i (Quinze ile 
S verabro, s!H : no i a* .'! lioriui, lie 

doaria, rnu Vinira do Carvalho, 21 
DuItTouA BI/.BI» riKNuTTK -Medir » 

Oji i nu ira o Pn" i ira i!-peíi:alida-
Oi H Doau.^rt nc nliora* « umle 
i- ;»H do» oll'i/. ( ' r.,'-lta*. lurf iod» 
S-, fi. de ninio lia H;! 3 ltnraii. l t « 
*li': 'iv iu, ladr:,.i Srnta EpVaenla.ifV 
Recpntiric a 'haniailoa 
l»r. I'. M. I'ri ttrnmmiii. E ' eucon 

trado na ma Direita, n. 8. 
A. Uniu ' , loi-eetor Entarrcga 

«e di n.ip ciar cair.liiacs e papeis 
do «íB-l.i . Esi• • iptorio uo calão il.i 
Priça do <'nmmercio. Tolephcncs 
da t ruça do Oüliiiaoreio Caiiu pon 
tal, 414. 
DR. > •• i>y UiSMMJTM.—Enpuli» 

UfiUcm dosonho raso de 
trinaç.i • ' onnulioro • Largo do r » 
» « i o n . V, dun 12 ui 2 da tarde. Ito 
ldentía : run do» QunjBDUBM.n. 129 

O * D M . ABHAMJO V I C E I I>B C A » 
VAI.HH K Jjt'1» FiSKBIRA It VUHHTll 

Rna do JSfto Bento, Üi, oninitas de 
Urde. iteairtuctia: dr. A 

Pulule* dr Iiiiitrta («pcclam r tape-
Ciirlaa. Entr »ntlffo « aniiarltua-

do iiaUlinltioiUK-nlo rala minado lia 
rna do Itoiu Haliro u. 4(i, largo 
doa 1'rolralanlra, tendo feito jnn-
ecílo do HOII deponito no mi amo 
odillrio ila falirica. oulrora r»|«-
leulo na ma de II ikinlu li. 17. 
fii.iiN proprielarloa declaram inio 
trr d)'|ioaitoa filiara, anulo aeua 
produetoa vendido» aómriuo uo 
i..raino edilloio da fabrica acima 
Uirneionada. 
AI III HI O H« M MI LI. r do l^mnhl, H. 
V |)á dlnüolro aobre li.rpotltooa do 
prrdioa na Caiiilal ; irtoniulie ar de 
comprar o vender acçóra, |.>lraa hy-
I otl:> "orii.a, predioa, terronoa ate. 
Vaneirma titulo» e deaeoula l~tr»a 

I.rden».—8. I 'AULO. _ 

L IK DUorKT.—Correapon.leuia do | 
Hmao de Hc.ntou-- P.n» deH.Vi Iten 

O B.HI Caixa do Cnireio, M . Ea-
« r íp . j r io commr.rcial e a<!mi:ift'.ia-
livo.Di «COIUOH dt' ordcua.U ea»ri|.K>-1 
rio auba 8ti abo^io dopoi» da (be|{..il • 
do» trone 

U O U . I N I I O Y M N A K I O I K F A N T I I . — 
Aven id » H.r^enoi>cli» CrJia po* 

tal n. 4M.—Eu to uLtiito u eoulie») 
do ealal tlecimcnto pôde ainda re 
eehi>rul«im« nlumnoa interno», tneio 
ponKirnietaa e externo». Enviam ae 
tiroapeeto». <1 ilireator, F A » M TA 
VABK1 

•I ullo Anliinea de Abreu—Itu» Di-e 
Ia, 20 I aixa <lo correio, 77. 

Araraquara 
A V I S O 

O ab»ixo-aaaignado «onvii l» ao 
ar. l ' r i t » Kobli, par», uo prato de 
oito dia», a contar deata data, man-
dar retirar da Confeitaria l '»nll»ta, 
o» objeotn» <|tin di ixuu pira garaii» 
lia do nua divida, aob pena do ao-
ruiu o » BMUION vendido» par» pa-
gaiu»nU.i da dita divida, ialo pur j 
evitar roclauiavôiM faturai. 

Araraijuara, 22 fi !IM. 
8 - M JoJo M i » l . o 

Kaeuln Ainrilrunii 

Iteibrem-ae » • anlaa no dia 4 d » 
julho, o pede-la o prompto couipa-
reiiniento do» alniunoi já n.atrinu-
lado», allm de uAo haver demora Ba 
orgaii inçAo dellnitiva doa trabalho» 
do lemeatre, min no preenchi 
mento dai vaga» <juo pnaa» h»ver 

IIOBM » M. IitNB 

« - M 1 lireítur. 

O I X S T I A S d a s S K M M M J A S 

das \ias u r i n a r i a s Ps jp l i i l i ! i c a . s 

D R . C A E T A N O J O V I N E 
l ioeiipa ae exc.liiairament» drala eapocialidude. Tratnm-ac ] « ij 
|uii'lli idoa LOVOH o » tiiniore» e impotência, a eatriilidado. o d 
|trcitametito nr> Ihral, ag inorrhna ehnnii 'a, etc. 

Cura a tisioa com o sorum Maragliano 
liteaiduncia e conaaltorio : rna da H. Jofto, n l't < ai|r,iua da rui 

Fonuo»») S Paulo. <'on»nltaa todos o» dlaa, da» 7 úa 10 duj 
mnnhi, o dai 12 úa fi da tardo. m . 

S Ê Q Ç á O LIVRE 

Í
Deapedld» 

Nüo deixo em S. Paulo nlgniip 
nmi(;.'«, deixo nm pnuhudo de pr-
regiiuiui perolaii: entretanto, eorn-
pellidn pela i»err.a»nt» dever i!«» 
Ifrutirlâ , KÍ u abrigado a d»»tacar 

| al^umxH. aem moleotar UH out:as 
I Eate»eo|vpar»m«ie em mii:h'almn 
! o » nobüiFMiuoH nome» dos dr». Jolt.i 
Mendei de Almêidn, KA e llenevi-
dea, Conto de Mag^lliãe» Sobrinho. 
Ituphacl Correia, Artlmr Maracujá, 
major Albino h « m Iiairâo, Ant. 

J :i da 

40 - B a ^ - d e Lim." e Jo5 'Auto -
BatiPit), aiauH». i • • ,úo Mangini, »ublimes Cyrlnôo» que 
Da. YIEIATO BBAHHÍO.— Hyphíli ,„-!,, mu I.bai.donajam até o nlliuio 

Vian nr:nu!-iufl, a'.cr-> « opera«6e» 
rua u.t Iiibc. d-de. B6 

li de Novembro 
BeHidoniú 

Coneultorio 
do 1 UH 5 . 

Dtr. n. Hüdtsi dk tiKLi o .—i l ed i i o 
«.epesixWados: mcb niÍRi" nentam 

e nervosas— Itesiden»;». rua Tiitoria, 
V. Km i-if-torio, r'i:t Direita, af>, » i 
los do J"4!-lUO íruij-1., . 
T>». BITTFKOOCUT iiiiDitiutiKh.-- item 

ueniir., I i » rgo da Libeniude, 37 
CousnUo, i i: rua iõ i;o JíoVíimbro,2fi 
» o ni. ir.-djn/jColrphoiiP, ».'!!, 
BJOT.B«TTÍ .. . . R>: O I H O S . — D L ; T I L T Í U ! 

DOÍt i iBO ' tEIxLEB, oaínliBla da I 
ü«5.ip(jjea«ia Pcrtugneza deisla eu i 
piwl. ex interno da C L I N I C A doa! 
O L H O S da faf-nldade de Modiiina j 
d., lvio de J. , i ' : o. « i uluorio : la 
••leir.-i .íe t ;. -.li. da tuna úfi 4 d » I 
nr-lesllns iln» crii.i:..'il-. L>HT|)ÜÃR1 

TK X CX ES, medico do Pão, et-
iiiúefi.o do Ira d. i i1 ';:is e coni 
L. iib)'. b |:ce..i:ie« i Europa. 

I ; -iit.nicia e c< ns..i i vio, ladeira 
dr. (.rto ( - t n . * oníudt'!^ daa 
tt m » da ir. : li.", o , 12 2 aa 
tarde. 1 lu:r>: n lo». n qn -!ijner hora. 
lír. . ' . I o ru, n.. 

mento oi-p,;. iiil u.P 
VlPflS 
eidade. 

não mo kbandouaram ate 
mono nto 

Abraço o» mena collegaa da .lu-
ch.ridn lc e mena comgianheiro» do 

' Club Monarcliilta, qne, como en, 
foram nnciu monfUg"ni eonaidera-
DOÍI f ó rn da le i . NOHIE a b r a ç o VH' A 
treiueuda cuiMil ãn de Mulhe-lur-
be deapediudo He de L a i t X V I 

AdiiUs; riu Pog » de Culd.is, o*'-
cnpan a linn.il .a Io de mena presti-
moa; agora, rrpito com o poeta i'-
o corpo que vai, mau o coração que 
lica. 

M Í C K O O J P K I O K 

| ü. Paulo, li de julho de 08. 

AK niulliere» 
A nra. Maria Amalia, « 'Urondo 

01 OilO de floro» branca», »om achar 
•l l ivio eoui divcr»o» tratamento», 
nrou-»e radicalmente eom us pilti 

'as do Taynyá, >1. Morato 
— Oertmdea da Conceiçio, de 

Campinan, tinha accemo» de lonen-
ra, pela falia de men»í.ruaç&o (ana-
potia&o), o goia hoje perfeita »aúde, 
por UHar ní(,uui li mpo a» pilnlas de 
Taviivá, M. Morato. apregoadas por 
D. Cuitloa. 

Lydia Martins do 0'iveira, de 
Ti et'5, «oUVi'1 de desarranjo» de 
ventre, sentiu Io ama dureza como 
uma bola, qile mudava de logar e 
tomando a» pilnlaa do Tavnyá, M. 
Morato, sarou o voltou o appotite, 
lendo hoje mai» »aáde. 

—Adelaide Moreira, S. Panlo, nion 
da» pilulo.1 de Taynyá, M. Morato, e 
onrou-ae de draarraujoi intealinaei, 
tom dòrcn no quadril, inllocaç&o e 
eu ÍBH de vomite,i qne a traziam 
tormentadu. 

(Firrans reconhecida»). 
Veudem-se em K. Paulo: Barne 

A C.N. 1, ma Dire iU 

E l i x i r M . M o r a t o 
Antonio Joai4 da Costa, de Cam 

pinas, carregado de boubaa, e sof 
frendo atrozmente, lon o de dórre 

, curou-se com o Elixir M. Morato 
' que s e vende na rua Direita, n. 1, 

arpro da Sé, n. 2. 
Casa BARIIKI, <t Panlo C.—S. 

..oi-
i. Trata-
: tian uer 

da si-ulioraa pela olectri-
Consnitorio e. residencia, 

Lurgo do Palaeio, 
2 ás 4. 

u. 7. Consultws 

,/. K'. (.Vinr.!\v 

. -vr (lll £ r . li. 
M 

v pilha* 

f. ' S. P A U L O 

J>r*. .fiiüo Í V n A U i r o Va ladão 
(. V!i'r« <lo i ftl <*•! ]IHJH no 

p.,;,!,.:<> « LU -.-ral o iv * OLI n-
em particular qne eo Jiani «iaa 

7 bornn ud manhã úh í> da turae, 
noa s ntoÀi', n<» cr umi1t.orio á rua 
(\o K-nzrin, v. l-l ? ' brado, ^ara 
t, don c.i trabnlh» : «W tuas prufití 

i urgião áoiiiiNia, 
('''.sít.uiuros pflos 

••>•'". atí* h ije 
corbcciàoo «- f^rfi <*xír.ihirafl raiV,s. 
Dan s f̂ a, íuauhâ ás 5 cia tarde, Iina 
ü.) Jjí. ÜOI. 

Dr. )'Vc."i)\fi 
:4ufles nbl 

K : •ííj.v ti fi-i!?!.^*4 tt yau X^ioiia 

3f. \ i;cti*ó A sc •••*-'•' 
CBiieciu)is,5i ' 

p/oceMB '̂* mais 

Tclcfrrajílio ?>a< Íonal om S. Paulo 
1 limo. r ro tuctdT d ' 0 Cotnmcrcin 

I nulo - O abaixo aKH:gr:ado 
não vos fit-diri íi li iu Itigar uao co-
Inmnns • *r« v- »«v> j-irnal, Be n&o fos 
so iar-ni»a«l" c« m o e pi th elo tio 
mentirJRO Jor .u! de 2 do corron-
tv l 

Quando eu que pi.RHfli um 
t"!rp:rrtn-.ri!i no ''ia % do pansado, 
om Juudialiv ÚH H licras e 50 mi-
mitos, dih.-o a vnrJade, o (jue poa-
f"- provar or'xn testemunhou ; aut,PH 
d:.s 1'. t st^va eu na eatc^ão, com 
unia filha doente o «ein r;otao ]'ar<v 
d«':íp«char hfigsig« m e comprai.' pa« 
RÍIRC.I;B para o t-vm da« 11 o t̂ O 
minutos; não ]> lia, portanto, estnr 
mi cidade :ÍM J ! hor K, diatand ; 
aquella da e^t.-ivão, o dol .r j da 
d i-taucia da i.iyão tel- gruf hi« a 
drs'fi á alamcd -- do Barão do Pira 
ci -aba. 

AO OPITHEC - <:» J ií'ntir0B0, r< B|).'n-
com re-dsfnriçõeH rjii fifliinnR 

«jiii4 np;>>.r>'( < m na iiuproi.sa c ruir i 
o 'í\»l»-|<rii|-li i- O.-rro o do Uri il 

N m c a nu-»» i o nunca fui n.« r e-
na» i j do govr»-m algum do Li fu 
pa z 

;A Mr.NDE.sDA COSTA 

Companhia M<>yvit»u de Kstra<la de 
Ferro e Xavcp-a^u 

<Cirurgião dentifl-
J.MV-Z, ) ' ') *0 

,1.1 ivui-i rirati-

]>r. A. í5»v.n«ão — 
tu; rüoincie, J«iyí;i 
brado — ej»fju>fi.i 
líl fíft. 

Qualquer trabuilio ó gar^Utiao p 
poi prt c o H r»;..i«íioiiK.i permanente; 
ÍCÕA<:ÍO" PrT. ;v! • — DentirÁa 

Cunifta gora1 <-abinefco, Largo da 
pa Ho. 13. 

2/ T a b e Ü í o n a t o 
O C A H T O R I O DO 

f r. , »nau uan 
2 íaliSiÎ o Claro Li&eiato de ríaceiio; ^ 

Mi 'l>or-SE PARA 30—H 

X d o í om iac r e i o , 

HAM : A DK C.V Pi TAL 
Dr couf »r;oid ido com a autoriza-

çno da :.kki iiib!'a geral, de 1» de 
jiitili » j»r >xim íiiido, e ordem da 

I direrfcorio., « ouvi lo oh nrH. accionis-
, poBBuid. rcB do acções da einjo-
, hão do c.w) "ntr&dpo realiza-
da^ J<O vr»L r do a pogurem, 
do dia 1 aíá lf» de agosto próximo 
faturo, a quantia dí) J20J?0í)0 por 
acçáo, ficando a* mosmuu íntcfrrali-
zadan, e, como foi deliberado cm 

, Hfcsf-rnbléa gf-rnl do 4 de junho do 
IfcíM, rum õir. it.o ao dividendo do 

»««Avundo BonieHtre do corrente anuo. 
' O pugamento poderá eer eífe-
^etnudo no fifcWptoiio central da 
Companhia, ne^ta cidade, ou na de 
S Paulo, á rua Direita, üV, gor 

Í l tw do. 
Mo * « t o do pagamento, ob flrfl. ae 

{ cionistas apresentarão os certifica-
4 do» das acçõoa óo v^lor de 80$ü00, 

em pubstituidoB. 
pinan. 'H) de junho de 109.Í5 

G Gomide, chefe do oseri* 
|!) ( ptorio central. 6 - 1 

Att estados 
Leonel Jnntiniano <la Roelia, dr. 

era medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, inspeetor sauitario, 
membro da Sociedade de Medicina 
e Cirurgia d«> 1H:J de Janeiro, cx-
interno do Hospital de àiliserícor 
dia, etc. et^ 

AUento que tenho obtido bons 
refcultadofl com o etnprego do xa-
rope de Alcatrão e Jatahv, propa-
rad-' p^lo pharmaceutico Honori»» 
do Piado, em grande numero de 
casos de aflecções bronco }»ulmo-
nares. 

Jlio do Janeiro, 3 de setembro de 
18íi8-Du. Lkonr í j J. D.V R o e m . 

Atiosto o jurarei quando me for 
j) dido, que, Koffrendo de aathma, 
lia muitos annos, não tinha mai« 
»Rp- rano;> de S6r curada ue t i o af-
íliclivii moléstia, qu-nd", em boa 
hora, me aconselharam o uso do 
xar »pe peit ml do A! atráo e Ja 
tahy, preivradr» ]»elo nr. pharma 
."oulieo I l morio d > Pridr», com o 
qual xarope n o acho oompletnmen 
te curai» . qua i mu : mu>. 

Rio, 10 do n « -ji^ro d « 1^8!' 
MAJtlANA DOS ivMS ÜL1VKIBA: ÍUtt 
do Rezende, v l . 

Garante, n b minha palavra dc 
f lionra, a to 'os os quo bi.-ffrem de 
• tOHfcO o rouquidão, que fiquei tom-
• pletamento oi. rada deites mnlos, 
J com o xarope 1 • Alffatríio e Jatahy, 
; do nr. Qonorio do Prado, bem como 
í to .lio aconselhado a traias aa pes-
soaa da minha amizade esto medi 
camento, Rendo obtidos sempre bons 
reanltados. 

Ilha do Bom Jesus, 15 de janei-
/ ro de lühíi l í ha A l v e s de Bou 

GRAN I 

E l i x i r B E , M o r a t o 
ÍNallino Cunha de Taubgtá, esti-

ve lonco do dóre.i rheumaticas, e 
tomou tudo quanto lia aem provei 
to. Agora, eatá l.om, «arou liem, por 
que tomou o Elixir M. Morato, que 
Be vendo na rua Direita, 1, o largo 
da Kó, 2. Casa BAKÜEJJ & C. Hãc 
Paulo. 

J|io,}892. rna Henlo Lisbfia, 2. 

on Ou Ar 
Kami-.' 

Miironiin 

• noa 
n\'/ iu i í 

í, VíIXABOIK, 
.--iViSíiiplorio, 
1(1 

Tixliio ou ilias 

* rj v jt j • , r " GADBrVL IjESfA 
rr.,i d.'- 'Quitanda,n " 

Imrn d. 1. •ita Epliige rcfiidon» 
ma, n. 11. 

/>« i ..1 r.i.CHA1X» E AL 
ANT • V \ M/.<• ' JM» - iÍYOgnV-l 

lv3.''idcn«ii'• lí mi» Anrora, n. IU 
«rp. orio:6 v c » Diveiía, n. 16. liando 
deO» edito l i e i ! do B. P-itlIo 

í l t m MOOMMElÁfEIS 
l.vcen P.ii i l i .Vn-tlnternato—Exter 

n:ito\ — í i i i " tJ L i u i s 7, próximo 
& rua ('G/iSdiaiwro Purlado, caixa 
postal, 271. H i^iiTilo.—Inntrncgão 
primaria o necncíari»—Corpo do-
cente escolhido, .^repara alnmno!» 
pira ficademiau e conimcrcio. 
llemettem no prf .snecL'iá. O ilirecto I 
J. O. Vatiderveikcn 

A Sul Aincríe:i — Compinliio d. ' 
(boRnros sobre a vida, sitie social w ) 
Jpre !io do H.I > pro; ,-iodado, rua dc ; 

" " " 'In OílituTlda ! 

r f Angmentii-ne a prnenra do todos 
j es preparados de L n z C> íi,'Jr,Ht 

eenio se jam: i ' i i , " ! . is 8i;doi:ii'icas, 
I.II.-OK ANTiPsoiiino, o gonuino de 
jiurativo vegetal sem mineral, o oi.eo 
c.m.mavtb i>B S. ' ari.ijb puro cura 
de dores de o l v ides e dores de bar-
riga de ereanç», o o AjJTiJKiiicr.MA-
TICO l'A I I.THTA N O UniCO ef-pC-lj 
li o que não A panaeéa o qne eur« 
Hòii.ente com dons r.n tres vidros 

, o rlieni]},atiimo sypbilitieo ou liere-
j Jitario. 

' iodos «eu., poderosos prepara-
dos vendem-se na Uuooar ia Pah. 
i.ista i i í P, Vav, |>K Ai.mhíba, ií rna 
do Romário, n. 7, e na casa LIFKRF 
JuiiÂo & Mei.i.o. II— i 

Moscas, masqultos, |iiil(,-n», |ienevejn« 
e outros infiectos, rão exterminados 
com a inBccticvU) que se vende na 
drogaria paulista de P. Yaz do Al -
meidif, 4 TO» do Rosário, 7. 16- -14 

Ultir VL i o m í o 
Jof.o Mendos Oliveira, do Tatuhy 

•lorpliet.ieo lia dous ftnnofl, asou o 
'.lixir M. Morato o sarou des:ia bor-
ivel moléstia, com espauto de to 
1S que o conheciam. Vendo-se na 

-na Direita, n. 1, -casa Baruel & O. 
H. Paulo, largo da 8ó, 2. 

Oarít ior, r.. o rnu da Quitanda 
ii . r,G. 

'i da Janeiro — Capital réis 
glooo.ooo$ooo 

A un'"«» companhia que prfde eniít-
tir epo/iooB com amortisafêes se-
mentTHes. 

Con«ede » seus Peírnradon adean 
t imenlo» sobre a reserva das apo-

_ Mies. 
I / Ah apoiiaepí sorteadas poiiim de 

I todo» os dire/fos do primitivo cou-
trseto e participam dos luaros nem 
pa orar mais cac'a. 

1'r.ENAwno DHíYFrs, represen-
ta n to em S. Paulo, 34, rna 15 de No-
vem bro. 
Cos rA PEREIBa 4 HBBMOn.LA.—Lei 

te, , queijos, manteiga frema, bebi-
f tnu 14. ro> t loBowrio , 14. dM. 

Cidadão llnuorio do Prado 
Achando-mo atacado do forte tos 

so, acompanhada de snffocaçfto ncr 
vosa que firostrou-me por seia me-
7.ku, durante os qnaes não podia 
dormir, fiz nso de di\ersos medica-
mentos, eem tirar resnltado. 

Cançado de tanto sofTrer, depa-
rei com o vosso asnancio «Eu era 
assim >, e fiz uso de seis vidros do 
milagroso Karope de Alcatr&o e Ja-
tahv, e acho-me boje completamen-
te curado. 

Faco esta declargç&o em benefi-
cio de todos os qne buscam alli-
vio, em transes de t io afflictivas 
moléstias. 

A. L e i t e Maia 

Boa d * Praia, 168—Niotheroy, 

OoSiegio Varella 
rPNDAHO 1FP3 

Esto acreditauC ««tabele Imento 
de educacüo, o mais antigo da ci 
dade da Franca, collocado cm es 

: paçoi-a cliacara, C actualmeuta re-
I conhecido o melhor uitcjiiatp psra 
l o sexo niusirulino, devido L una cjr«V 
' teriosa disciplina e excellenla me» 
] thodo de ensino. 
| O collegio acceita menino» ilesde 
i a fadada da seto annos, inteiramente 
analpiiaiietos prepara-os para o 
commercio em 3 tunoa, paje » la-
voura cm quattro e para a matn 
cuia nas academias superiores, em 
seis. 

A pua lotação <• de «0 internos 
contribuintes o 20 gratuitos. 

• Tokíos visto, por diversas vezes, 
algumas ealiigraphias deste colle-
gio, as qnaes ein dignas de pdmi-
raçio, principalmente por serem tei 
tas por creanças do tenra edade. 

Este estabelecimento de educa-
ção tem dado grande nnmero d « 
alumnos para a Academia de D i -
reito, Escola Polytechnica, Escola 
Normal, Instituto gooieohnico do 
Uberaba, para o commercio, otc., 
todos com excellente calligraphia. 

Acha-se cm nosso escriptorio nm 
original deste methodo de escrever, 
pelo qual fazemos esta curta apre-
ciação. 

Consta-nos quo a direotoria do 
Colln/io Varella forneço gratnita-

| mente o grau É> tal),O do bonito 
| systema de calligraphia qne adoptaa 
l 2... (D'O Francano) 

Ao roínmrrcio 
Tendo o sr. Rodrigo Neves, socio 

! de industria da nossa firma, aban-
' donado o nosso pstabelecimento, sem 
' dar explicaçues do bom proceder, 
prevenimos aos nossos fregupxe^, 
que não façam transacção alguma 

Ícom elle. 

8. Paulo, 1 de jalbo ds 1898 
8 - 8 G . C occap i x l l xb 4 C , 

C o n t r a f a c t o s n a o h a 
a r g u m e n t o s 

br dr. Oscar llainr.e!rnanu. 
Itnniios-Airei 

I',esailo doutor o amigo 
N â i tcnli» ]>alavics pi.ra expri-

mir-lhe o sincero reconhecimento 
de que estru possuído, pelo inesti-
mável «ervlço qne v. s i.ie propor-
cionou, aconselnando-nifl o nio das 
unas maravilho ias pilulas txpocto-
rantos. 

l iem sabe v. s. qual era o meu 
estado, qnund", em nnroo jiroximo 
passado, me dcspoili, eni s'ia casa, 
de. Unenos Aires, pura regre* s«r a 
est* cidade, uma liron"hitn perti. 
na/, do ciracl'>r chronho, smatga 
va n miiih i existem ia, a [onto do 
tornal-i intolerável, oxti."gmndo-He 
dia a dia a mii<ha vo/.; em uma 
palavra pode-se altirmar qu» a mi-
nha moléstia, pelos syin.i-omas de 
prnvidadn que revestia, era das que 
(liftlcilniente dão esperanças de sal-
vação. 

Com a bondado qne ca aeteriza 
a v. s , noquella occasi&o obsequion-
mo tom .'1 vidros das suas pilnlas 
oxpeotcrantrs, presorevendo-me o 
regimen jierque as devia usar par» 
obter henefleos resultados. Oonfes-
so, cato doutor amigo, qu.\ habi 
tuado a experimentar diversos re-
medios, Cl m resultado negativo, 
pouca d l nenhuma Í7> ligava a09 
seus preparados medicinaes; poi-
bem, resolvi fazer uso dos mesmos 
como o naufrago, que no auge do 
desespero, se agarra á primeira ta 
lma que lhe atiram para salval-o. 

Comecii a t»mar as pílulas em 
diises de fi, tres vezes por dia, de 
munhan A tarde e ao deitar-me, ou 
si jam ITi r>iliiU • por dl i, c ntlatan^ 
do em pouco tempo si»iii-iveis me-
lhoras, de modo qne, passados 211 
dius, minha enfermidade havia iles-
appnreciilo por completo, reenpe 
rando a minha voz, a me^má força 
de ames. 

Deixar pacsar desapercebi Íris fa-
ctos desta naturesa. i>r,:i nm ucto 
reprovável do uo'i ria ii j;i«iiça, mór-
mente quando devo rs g -iridns lie 
uofi ios que alcancei, «os intelli» 
gentes conselhos de v. s. 

Auctorlzn-vos, pois, a fiizer uso 
da p-esente carti, do modo qne 
julgar mu's conveniente para os 
mus intrresseii e o dns i > - - s i . que 
queiram utiliz-ir os nrris vidiní-isei-
nios jireparados medicinaes. 

S Paulo, 1 de maio de 1H3S. 
linxKiucTo Mor iu iik (Campos. 

Rec-':iheço ii firma suj-r». 
S. Paulo, :i de jnnlio do 1M'H.— 

Em testemunho da vendade: o 
:i." tabelliâo, Axros i o Ari i ian.io 
D ias I ía iv is ta . 

A 'venda cm todas as drrgarias e 
pharmaiias. Deiinsituri's l . i l i r e l r 
mão A Mellc. Vidro, ::$0i 0. 

© a><V? í f| d dn/.ia e f(i.?i)( o o cen-
to d » Xin-liíi.::i«»ntc -

h< Íinniiâtliiii: r sonid s u i-siv llia.d" 
comprud-r, em vidr,-s . .",-yslal 
vrrdo i n anil-ar. Pharmacia II ' mio-
opa hica. !•' Dutra ltua du 1*.. surio, 
3 A V 

IÍ.Q a l e a n ^ e cie t i d o s 

BARUKTi .'< í.OJTP., dr .guistasil 
rua Mm' clial Hl-nodoro n, i:, distri 
linem grutiiit«.u. ,-nto e rumeltem 
para fòrii w 'inum pedir, livro de 
p : i te , o 

Novo Msr>j('oi.A .li i z.t Roaukr, 
livro nt i l i su imotodos os srs. chefcs 
de familia. 3» 

Vinho Cussiiüio 

(No/, de Uola, quina "oca « inngo-
Anemia, doenças do estocalcio 

cansaço, impotenuia, fraqueza. 
Vonde-se no largo da H<5, 2—I3a-

rncl & Comp. (até 31—7) 

unmm. m m t o 
Custodio Maciel, de Juc&rehy, to 

ve a« pei-nns inchadas com furidaa, 
que faziam tremer a quom olhava, e 
depois do empobrecer de tanto to 
mar reaedios, curou-se só tomando 
o El ix ir M. Morato, que se vende na 
ka* *>Uüfí,!í, fi. 1 «asa JíA.HOEL A 
U„ » . Paulo.—Largp" da US, 2. 

Aos eanlcloses 
Evitem os depurativos compostos 

co;tt fnineraes, o façam uso do Jji-
cor AntipBorico que » pi (ro yege 
tal. O Anti-rheumiitieo Paulistano 
6 o uni,-o especifico que com dons 
vidros, tem curado a mnitos rheu-
matiaos de annos O Oleo Calman-
te 6 o remedio oflioaz para as do-
res do barrigas, e dos ouvidos das 
cre&nraa. A injecção de Mendes 
cura as gonosrhraH n antigos cor 
rimentos, em 3 on 4 dias. 

Vendo so na Drogaria Baruel A 
C., e na casa Lebre Irmão & Mel-
lo, e em Taubató, na Ppharmacia 
Allcman; cm Jaboticabal, na Phor-
juacia do Cliiquinho. 8—2 

Ohesida de 

(gobduba excessiva) 

E ' completamente curada com as 
pílulas rednetivas. 

Vendem se na drogaria paulista 
do P. de Alpieida, i vna do 
lioaario/í, 15 —14,.. 

Tintam de Halsa. Ciimlni c Suru|>lm 
llrniicn, ilm pliiiniiiii-eiitlii.s ( nr-
«alliii IVrielin A Ijiui|iiiiililn 
O burão dn Maceió, doutor em 

modieina pi la fauiihlado da It-lna 
Innte autlindratUo na do ltiu de Ja-
neiro, fMnítntlvii nliniao ef fe- l ivo 

do lioapilal da Sun a 1 » « » de Mídli-
r l o r d i » da i úrUi, navalloirn da ur-
dem dn rosa, «oniiui-udadi.r ila láial 
ÜiiV m Militar Porlu^neiea d " Nosso 
H, nhor Jesus I hrisMi, medico da 
I.-nperial ( nt >arade 1'onsnilio de K. 
M. o Imperador etc, uto 

Atti nto qne t«uho nmprer»ad(> 
inniiaH vrr.ca em doentes du minha 
clinica, eoin oxi o felin, u ]trepa-
n d o inlitnltdo Tintura dr Salsa. 
I j.riiliii e Hurnplra liranen. Iu» «rs 
pliarmaeoiiticos A H un iilho I-Vr-
r< ira A Oomp, nos casm. de 'her-
p l l o i c t elironiioai, n de <syphili> 
inveterada». K por me ser pedi-
da, dou a prmente dei Kração o 
«Ueato mb miilci fulr rt jure jurnn 
ifo—para conslar oi de conxier. 

Rio de Janeiro, 18H.T.- D » P.AI.âo 
IIK MA( IHI. 

Depositários llroTiirla 1'iiiiIKI» 
rua du lloaario, n. 7. IT: - t I . 

Peitoral Cambará 
Aos nossos íroguezes e ao publiso 

em geral scionlificamos que conti 
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do^ 
sr. Souza Soajree, quo íecebpmQ»| 
directamente d » fabrica em Pelotas. 

LebI'-« Ibmão & M e l l o 
Baa 16 de Novembro, n. 4, tero 

E l i x i r I I 
O s a r i o Moita, ?o I asa llranca 

leve feridas nas peruas, cincii annos 
Cnron se nricamente, tomando o Eli 
xlr M. Moraio, que se vende na rua 
Direita, n. 1, cmi> Raruel & O.— H. 
Paulo, largo da H6, 2 

E0ITÃE3 

EXCELI . r í2 fTJ3 

L E . H ' * í i . I 
DP. 

M a g ü i t í c o s innv f l l s d c r a i z 
ão vir.hutico. tuogi:̂ , ce-
d r o c a u s t r í a c o s . 

Imin, Wnti |iUi,n, meio .ririarlo, 
ifrmide formato, cal a . r hiitMiir, 
i.i' | ia do iin-tal, i K « c< v iti, < ru/.a-
lus. caaiiç i.-a iluul 'S. '-um harmo-
nioso* VIIIÍ«m, ih. eelphre iiet-ir 

s i » ü u » r c 5 r 
Variada ornam* uU>ík , U f»it'mii 

pêndulo. Htndfic.H u, 1 , »rs5* !-
ana», ortv«ti4CH lino» un \iwn <• lunit» 

obJecti M quo guarm e» m H b^m 
IBOIlt."f|}L TV irt I, ti .li itlnct'» O» 
vulln iro o üliuo. hr I>r«>-
lll», OH qilftrh, |Mttl '»? i!U« lll luiltt 
(IOR hr». coiu| ra (ínes, fwnni -0-
vlílos «Ir hiiu clmcnri no Yf>irn;iga, 
imra A 

iü \ )\m\\\i i e i ) « i : « , s 
O I i E I I i O B I l O 

JSorPíiiís v í í e s í o o s 

i:s< l!lPT(lliIO E MÍKM IA 

8 -A— Rua Karetliai Heodoro—B-A 
Auctoiizado polo rítfc.rido cuvu-

Ihíiro , 
V O ; 3 £ B A 

A» maior Innec olilhln 

. ; da AfiTA-FEíRA ÇUARTA-FEÍRA 

u 
A o P 

•a 
a ; 
f, i r t 
.4 * > 

^ » 

« S 
c. • 

fí s 
i) 
í. 
n 

•a i 

Vi 

7! 
» 

í f ^ 
-.-5 o 

• f a li i 11 f> i r « il li 1 1 : i w 
f 

I E"-> 

i: o r, 

3 * «> 
o. 

, f'-'médio hninnif tlnai», |ire|- rado m.i-i T<»»rle (>sp«-elal 
dn i,' .nin í-iatric-iria e livre de qnslqm-r snbst.ni.ria nociva 

l i ' f r e ( i n as g< nfiivus, out'<rlM ms ciudchn, facilita a deliti* 
r.V , f v i i a us desorilen- de esloiu.ico, a rnlira e as iHarrki*»*, » 
febr» e a innomnia, a losse e ca coiitIj f t io c tnmnns ik.s 
d us (.Hmelros amos da infância. As crianças, com o n»o d<« l « 
t"Ui dio, tornnm se alegres gorda* o sadio*. 3U-

I * h » r i i i u < í a ^ o i í K P D p a l l H c a 

R j a ' * 3 R o s á r i o , u . U Ã c B a r u e i à C . — S . ? a » o 

6 do corrente 
A t II r meia 

li! I MARECHAL DÜOIKIÜO. s 
Todos os moveÍH, piano, oru^tow, 

lonçnn o mais objocton quo Rrráo 
diidus e n drtnlhudr: «nrinnfi » neato 
jornal, &u>anlian. qun tn-feira. 

P E L O L E I L O E I 1:0 

M o r e i r a C ^ u p o s 
0 P T I M » 

d o s s a k r . t f l M 3 a 

NA 
1 
ma Albm ã 

I I S H I Í T Â . 2 4 
O ledo* i r ) 

Killl il de !.* praija, eniii o jirazo 
dc 20 dius. 

O dr. .leão Thoniaz de Mel lo | 
AIvcb, In i i de Direito da 1." Vara 
Oi i i l dcslu Capital do E-tudo dc 
B&o Paulo, cts. Faço saber ao qne 
o presente edital de 1." praga com 
o primo de 10 dias, vironi e a cujo 
onliecimento interessar, qne o 

porteiro dns auditórios Jofto Fer-
reira de Oliveira tlainu, ou quem 
su-.is vezes fizer, trur.i cm pnlilico 
prógfto Ue prs\,'a. vendo o urrema-
tavão, a quem moi:-i der e maior 
lance offcrocer, no dia 15 do cor-
rente, ao meio dia, na pi rta do 
edlãaio ende fnncciona o Fórum, 
aito á ltua do «Quartel, n ° 23, os 
moveis que foram peuhor<nlos em 
exe-nçáo por alngr.eis de casa, mo. 
vida por Manoel Josrt P.odiigues 
contra .Ios(5 Odonco Vieira, a HO-
l ier: Um guarda louça grande, eu-
vernizn io, avaliado por 70$00 Um 
guarda-comida, avaliado ji.ir H.riS;)00. 
Uma mesa elástica com õ tabuus, 
avaliada por D0$000, ü cadeiras de 
vime, avaliadas par 48? :00 Uma ca 
d "ira de balauço, avaliada por 

Uma mesr, redonda com 
tampo de mármore, avaliada por 
80$ü00. 7 quadros diversos, avalia 
dns por 'iCS^OO, Um - d., 
jirutu, fcCuliu.l t p- i I "i>l liu ( 
cama f'--in -esça de snlt^ir-i, -ivali ui-i 
por 20$00). 2 duuke'q'ien ( uni t ua 
j^i de mármore e p ina i ilu e.>[ie-
lho, avaliados por lllijr^HH) lima 
e tanto euverriiaadu, pu u livr,-;.. 
evaliada pnf 305000 Unia cadeira 
de balanço, uvali idi pnr 4()$0()0 
U;au caleiro pregui';,»ia. avaliada 
por 30$0' 0. E nssini ue h > o i ditos 
in ve s leva lus A pmça p-irt mirem 
arramatados por quem mais .1''r e 
niaier lau-e nileru-n- u -i i de r:ia 
respectivo ava'iaçã.i lio il a, li r:i e 
logar acima d^signadns E para qne . . 
eliegne a u-.ti ia ao cnnl:o'.:ineuti> j b o ^ i t u l . o 
te t,)d( s os interessados, mandei ft SBGUINTü l : ')[ . r:: 
|,.-is-ia o pftiseute edica:, que será ty i.ieiiuihâni-irn l-"> [ií1,; . 
ufli^ado no 1-gar do coi-tilm-i e nu- ki-Ti]:!(•«, eohinuias e <• i 
tri"i da e,<rn .1 thc • r, ijim i-erãv , to i"-|icltio de i rystal ir 
pnlilif-idos nula iuiortiãs:! Dad.i o | i|uailrii5, tapeies, coriíi 
pasnudo 7;i i-t-i ai itd d- Estado d-1 

S iViit.i, >ii s 5 <t>- Julhi de 18'fM 
HJu, -T- li'. Aii^iiu,íi F.-rr-l i a, üjiidanl-
o ea rovi. l^i-liz.ardn (V-t i , .i.cr'-
vão, subis revi. Jtjáu í '"•>•>d.-
Mdlõ . U m . 

~ 1 

U nir..lio en:» a i-f.nü , 
aun-nte. da i-niieci::: ••;.. e , 

M a g d o b u r Í «V. S $ • 

Venderá a? inaiof Ií 

TERÇA-FEIRA 
,l's I I r m •' • 

R i i s i rniéi: 

i 

II IS 
diiu 

TO 

A r H O S P H À T S S Â 
KruinmenJsjdo para aa erinims d» 
Oli:i'to do desma:n ir c dn: i .v. i >• • 

P > ; o s p h a t i n x f . - . l , ; 

a hoa :or;n ..-"i" 1 • 
P K O ê ? H A V v 

flica ia • 'r.ní1. ' - •"...* ' 

n-
K., 

d o aiimento « 
: 1 ' ^ maii ijrrpr'1 s 

.; r. pele m.ZQS sobrotude no M » 
1 r i 11 osc:mento. 
\* f j i, . ,' iu a nVr,n."n:.. - ; 'lílturf 

.'- -;':i'.;it«s de cresciui ito. 
' Lis "de o^uaiaicntP a di«P« 

li t • 5 fí PAH.Í3 
r . — ii. vr. taçia 

•i-Í: •::. ...vJR*^ 

| E m m â iiüiXhiíHA, APEhFEÍÇOABO | 
Descasca cia café rijo tres vezes mais do que qualqnor 

|rfC| outro desiosc -lor. 

©™ KA» quebra eu'-', nem encarde nem deixa marinheiro, j * . 
Urnne o caftl igualcud i-lhn a côr. %l j 

t> i 

Aasrtador rio pedras Santongelo. apeífeiçoado 
O 

á 

ijvacoin . 
Mm-hiiíi.N, 

tlÍPIlsi! i 1S :l! i" 

! -lilvas. u" 
r;t m :i'itK. 

rxislí-
Ivaili« 

i-mlli 

. . .Hv\ 
J.., • ;su- j 

iH- -. i»oriS | 
calorias. • 
••>a «>!:ii i 

vU\ 1 

. ?'.aino» o 
1 1 H»pIV- ! 
' lido i »i -

gs 
( ' «f I Pf in ji g") f-iPm i"'!icirà«j, 8»*|>tir*i Minto ua poilras como 

os torrftef >le terr.t r/*»xa o ao miíumo torapo ventila o ca-
* D i c o m p l e t a m e n t e o lavador o o ventilador de 

café em uôco. 

fe- Ventilador Sant&cgelo, aperfeiçoado 1 9 
^Jt Sem pnnciia •• sem '• • - u b s t i t u o com vant^^ens os 

ventilo Inres dobrados. .S-ipu,-1 o „íA marinheiji' e t:ra us 
cascas ),- -:ia lus. 

! © ! D E P O S i r O A 

$ Rua da ma ¥ista, 3. 43-S. Paulo m 
0 Os f bricnr.ti-s 10 "... S 

H.WJP.VIQ «•"TELSí®, & COMP. 0 

ScíiíikI^ |>ra<; i ds 
O drnitor Jiij»]:o!vt<> «In rifuurpr 

roer ial nGhta ccmuira. 
v.ira c<»i 
otc. 

c viri u 1 

v .1 ;i llll* ! 
:u rt ru i ta ! 

r «• o m. i- r j 
t <ht r.üia | 

ufc i II u-i |lj/j 
r *r III 
lhes 

FAZ 6ul>' r i»' ? QHl». t'H 
delle n l;cin tive» MU, i 
iJeHeuovft(r,i)tl . c jro. U' 
á poria «1<> P»«mni, sini l« 
111 i'.!o prógiV• de vt*n• í i f 
gão e r qu ia luai.» «!i 
laüço i fr. r. cci. s^f.' i 
chacara peulu radu ao d 
riqTie BuccoHnô e -̂n ̂  u i i l i 
execução hypotbe uri* 
movo Adolph • A^^a lo ]J»v tos, i-n 
ilo usn'a) àeHiíripio: uma • ha- í-rn 
no eami lio do Hüo 33••rrutird.», mu-
nici^io de^ia cajiitul. teu lo "i >u • ua 
entrada tima casa íeitu de iij >i<» e 
coberta do tolhas na îi ÍI:í« H iuHih 
OUti'A do Indo ewqu^rd tarnl» in f» i 
tu d(! tijídoa o coberta do telhiiH. e 
no ulío, uiuu rasa imlue c iu uma 
varai.da na frente, j-nliru, fçalli-
nhfriro, cochHra o porr. eu^^rto ^ju 
fórnia àe •f^ymmHe ciij1» riiacarti 
está Hitunda nri lr^ar den luiuiul» 
«Bairro de Santo Am1n'« e divide 
pela frente c<">m a e»f>ada ono vui 
t'-r á Villa de Hão IWra r I 1. pnr 
um lado, com o doutor Eugênio 
Rocha, Antônio Quoir z n -ar;* 
tos e «l^ntor .Jostó TIUIV. Fin-ijney, 
pelo cojrrego t| > cemitenn #1«»«f « 
uieyo do uma cftrca qun, eiu linha 
re 'ia. vem a «aliir tia refrrida es-
trada, dividindo por ei.ta i'rju cum 
o douto»- Jó?é Lüiz Fia quer, com-
prelipudondo esta chtcara as refe 
ridas caiias, tendo mais: }'laotaçõ»s 
como Beiam, pomares e < u{r.i8 Hy-j 
vocês frftc tiferuaj jiu«ii*<, ei roca, 
grande t nque, pela qua i ia le vinte 
e dçua contos e quiulwi.tos mil 
n-is (22:tWC$O0O) immcvel 

vniá praça p^la se^indii v z "om o 
abatimento de 10 l.re p, uva» 
lisg^o. |ííi|a >jno' .t.) r»>: 
nhecimstíto do t idos. foi passado 
este para í«nr otfixado a p rta do 
Fórum e publicado pelu imprensa, 
na fôrma da lei. Pasmado ner ta ci-
dade de São Paulo, aos 2 de julho 
de 1808. En, Luiz Augusto Foirei-
ra, 4" escrivão, subs- revi — Hippo 
lyfp L\r,uargo. -í^íf* «'üiiíofmc» 

Luiz Augusto Ferreira. 2—2 
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L E ! L 0 E S 
BREVEMENTE 

M 
Conhecida «ata 

B O A N O V A 
Sortimento de camisas, 

chapéus de sol e artigos de 
armarinho. 

(31) ido Mineira 

Alfredo G. Pereira 

Q 
í t S l l a U l l i W 

LEII iOF. l l lO 

m 

* WT •i '. , '• 

N O ' T I 7 i : N \ OK v t u i t a , 
ni -ii. dn^nii frun 't-7.., - A", Í í ia ia 
tendencig/ !f. . dividida pi :n dr. ,Tt> 
flápíi ire que tnm^-m .ri-ina em 
fannlia. a hO!- por mez, pr- jiarato-
rina ci nipldtnb. 3—3 

M!-IN'\n01t Tpppelyfo ^'annieç, 
í l pianista, «oncerta e atins líeca-
dns lia || i l de .Jimi.rr, l, .ir. Hol-
lendpr, (j. rua Henintiin 
icsideucia, rua df Síi. J 

OFFERECE HF, nn i 
área San to Antoni-

de li rnezes. 

I onBtai.t 
io, ri. 170. 

V.1-4 

ile leiti, 
i-om leite 

3 :l 

PUECIHA-HE de nn 
boa r.ira oosiiiii.'.-

dc ca>u. 
Trata-ne ú rua í? l 

PEDE SE uo sr. Antônio T< rra Pe 
leira \ir buscar uni ' s^ docu» 

mento, qnp ;ie „c'»u i.. largo do Tha 
so,iro, a. B A1 (n i atar ia ft—3 

VICNDE-KE um jr i jueno negocio 
do snccos e moltuides, cem pen-

são. Tem coTitractn j i r 1} ar.nos, e 
muito perto das eãtaçCes da I .n''. 9 
Horocabaofl. 

L>ufiuu du < axiuíi, 11. n. trata-
se ilas 11 ao meio dia e (tas 3 horas 
du tarde em adente ti —2 

C O í J T K A O 

R l i e u m a t i s i n o 
0 üpoüeltíoe Verde Silva 

Liina, de bütre, gcngihre 
noz vomica e su«alypto 

DEPOSITÁRIOS 

Baruel éc C. 
Hnn THrritg. n. 1 e largo da Sé. n. 2 

Cão d e s a p a r e c i d o 
DenappareA». no hontem, d tarde, 

da nn\ da Estação, 12, um cão per-
digueiro, novo, cor do pinhão, com 
algumas mancliaa brane&s pelo cor-
po, traz uma oolleira oom guixo, no 
pencoço 

Quem delle dér noticia na c a » 
acima, aerá generosamente gratifi-
cado. 8 - J 
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'$ A - •" „ „ [ p ' « u s " i s j v . p , - ' : -u | 
I i" I.:i:.-1 L c « J « i t r irilniilB | 
• itifTiin • mli-ii los us i/iti's 1 ••oiwosus ZCevra lo ias , '(i.^ : .•j-un "das dc # 
$ fahc.-i , du.. ti«i*'!il : i > ili-t parle d > • •<. Nuuca 0 
$ é de iu,.;. o recj»imonria!-is tos d cen f a quo s v j r sm ú'es%a* ctueis 
g aíf^reões. Pura actu.ii bom a Ks-iuuoia Ue Terebeiilhiu i deve icr 

p(ri_-:',arnoritc. rect i i ic* j - ia. 
tf ínji-:. 1 • «,-. :< CÚCBT4N »»!r« •. - '. .03 vi irm {. m » tt Eniaia d; TmMMHta. 
f Em PABIz. <0, ru-jjC-.o-MSA L f f iS . fZ • A l.HAWGHI e 0",S " - H , rua Jaco'.,i'H PÍ.Blt 
£ V-f.IUVO EM I.-U/..1 " ,.','. /.o l-il.X 11MACI/.-1 DII T0D34 OH rAZXlW 

d e c o l a s ; RICARDO NASCHOLD & C. 
r r i Avisam noq so.ur freguezea que, se * 
E.SY3 ^ «ÜSXa limidarani pavit a rua Brigadeiro To -

JA VEIB ííOVâ BBI2BÜSÂI bi*rt> 108, r"a Aiegre)- í ( '-1 

RUA Sà D E M A R r O , 195 
G —1 

, rt^O». "'-«'- —— - -•>*• «ikSli-

w ft'CílKSTANTlR P Ã Ü t { 
D J í n C Í s- a Ç ! }> ? ; } firPinn.L o A teiit-ie D« 

á a ili» í i u l i liiíÒiíáí.w U. ** • ! <mii> m icMinn K «oic.v» £ 

,16, iss Fossís 
, -«3 <?í£:í*f t -

í S T 0 G K , Scacsy . soa 

( PSisiií3-CiiiiíicS'H.ileriai^iia? . 
. srta coM uana 

». Uwrvr* --Í1» «?il 
( « « M i l . LO. V Í U r ü L W l 

Ba. Ha Smí.''*, 10». vte-ifJixiln 

! flrmvrJiw frvri. mo S-oilr. 

M t N 
,1 Mu 
YW 

. --IÍ; Jlr.n-'. a/ RJ na r*n> -,-fl 
1 Mir.-jis. ts.-.vili ^jiitint-icíi" 
. N i ; y.ynr.- Vi.*!1» a? H.>'v.ipr, 

1 Krrn.m, P h ^ r a / v ^ 
•.Slu-íiuto — l l i f f j t o Hsctcrt-"|-V«c,i 
; UitwraVio du A > - a i G t o c a u , ? 
Conta. S » » U v. f í-*!ci j» • mvMt.»ii 

í f rv in \' : Jfu.» > r i r » . Sw lk^ tLr -
tio» Qíj nw„ V 

1 v- — ̂  

m-.Xrt 
ixlir 
i.do. 

.. Concurso 
O ccrmtrii tor Josá Valeri W.al-

ker. precisando de uma quantia de 
pedyu bruta para alicerce, ccuvidu 
os proprietários (loa pedreiras que 
queiram tratar, ir á tna moradia, 
ás dez horas da mauhan, até eab-
bado. 

Una Glyccrio, n. lfiti. 3—1 

í o s c o n v a l e s c e s 
O Vinho Racoastituinte do Kola, 

Qniúium, Phosphatado, de íjilva 
Lima, 

DEPOSITÁRIOS 

BARUEL & OOMP. 
Rua Qiriita, 1. c UrfiQ da Si, Z-S. Paula 

í «eftaar mgnsjUi ® Mí-íe a BftKta 
í BllJICO ÜQS 10SF:T»í.' »t »»JÁ7 
í vasilha, lie Ouro- P t u - í«Wi ] 

í l l ^ ^ l l 

'• â i o j nílí neiot Ii.isfitã«» io P«ri»| 
'vttar ft(jjro*fri.-ií -

• m ilíiM LI i ktra:IIH'.<» !• Ptílitillil MB I 
* Ex>r u» „ iú , . lu/nnlicu -Trív 
> BICOS o ^ í S ^ A w n m r w i a g x i 

l»'i • "•""[•^i 
ia ov . V r f . ., Tj b ru » , V 
i. ,0t«l,. -SZ?- ' 
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Xarope peitoral calmante 
Prrlpilarürs nerrosaa, insomnia, ne-

vralRias e enxaquecas— coino essen-
cialmente calmante e ãnod.yno, este 
.rni'.i]>' 6 altamente proveitoso n'estas 
afifecçõcs. 

nseosiTABios 

B a r u e l & C . 
Rua Direita, 1 e largo da Se, 2 

e Xarope 

V UJafiraírto ft v: i.ANt-P£NIBo' 
j 11 P^ " " - 3 8 PARIZ 
/ do." 8 Rf'8 Vifianno 
. "ironAr.?! — ffafó _jjíi en, A£~}ito:Uitas í'nA^LiCu« JÊ& 

Gachorrinha csrlingilog 
Quem perdeu uma eachorrinh» 

carlingdog, pôde procurar á rua 
Joáo Alfredo, 6; pagando este an-
nuncio e mais despe™», e dando o« 
tiguaeu, mi4 estrague. 1 



l a r e u ® P e i t o r a l A l f a i a t a r i a M n U i d o M \ \ 
D E 

FfDEGOSO, ANGICO í mCA/IMO DE CARVALHO FERREIRA 
A I T K O V P K I A * .XMA. J U N T A C E N T R A L DF. H V U I K N B 

Ti i ura! jirr i x r e l l rue i » cnj» aeçlo benellca abrango Iodos osRnp-
parodiou ilss víik rw»,iir»tori»», rngtiluri«<indn o Mon fnn^clonnmcnt" 
noi> caeoi (](. l.r.mcMti"- cl ronicas c agiidus, pneumonia, coqueluche, 
U H I H I U A . pliMirim-H, cathanv dos VSUIO», catlmriv BiiffooanM I I H H criança* 
n teses i in poml, 11 n » uiqulridm >iiT ligeiras oonstipnçfios, o>i do ori-
gens mui* serias ornno sejam : tnbe-culoscs. bronco piiouiuouias ntc. 

O l«ro;> do fnd 'i» Hi, angi"> <• alaatrAo do Cnrvolho Ferreira, 
prodm »(itupw> ou melhores resii'fu IOH, acalmando n tosse, expollindo 
o «alliarro. franqueando » noa jmbuoo». ('•ila frasco IIOH'O pod-roso remédio, acompanha o tu folheto cxpli-
ioavo. 

Vrndi-m' ftn Iwliis ns phvrmichis c drogaria* c no ileposit» gemi ÍI 
rim Ou Itowiri», n. 7 . - -PIMMiIIUA 1 ' lUL IST i . (IR—16..,) 

P . V a z d © A l m e i d a 

• ~y L . u\À ü B i ua itÊbmi&svíà 

RUA MARECHAL OEODORO, N. I 
S . P A U L O 

Aon meim frognerei e amigos em «o 
portando a casa em que mo achava inslalla 
1, tixlo o immenao o lindo aortimonto d « 
para o meu estabelecimento, mnilni mn a . 
1, onde, animado daa melhore» dl»po»iflAe«, continuarei a bem anrvir to 
ilo aqnello qiin mo honrar «um a aua preferencia. 80—8H... 

AÍICTINDO DA SII.VA BltAGA 

CÃMlNftÒSda M P M T M M ^ 

ral a«(entlfieo qne, nâo com 
lado, i ma da Caixa d Água, n | p«,|0, , „ , , , p rodnetoV rui pi 

artigos mio da Knroparicel.l , ,0u,ie/. u modicidade noa 
para rua Marechal Itrodoro, n. T „ m „p r o p r ( , ,„„ completo a 

I 
, in.ii ri" «• o u. o 
I « ' n u s KtXM ou bEtatOH AVilS ria 0-40 aii 0-TJ Ja i »»«!Ha 

tWAçio m n m 1 * * * « « 4 1 « « > « " , ' 
^ M t M V l<:a / 

' \krcrit: TUAIUUOS f i na r « 
: rm ! r . . Í W 4 rt»UST«UI 8ITMJAS 

»-ul4'« CULTO?Al «fiíltuus 

.'taOMiM* / ** 
U-Oit&l I ' > ' J O „ L í-wo» ' 

A ' M a l a P a u l i s t a 
D B 

Bispar dos Santos * C 
HOCCEHHOREH 1>E 

Carneiro \p\os & C. 
A nrlmoira faliriaa de malaa no 

Eatailo de H 1'aulo, racommundaila 
•rfaiç&o, 

prefo*. 
armpro mu completo aortimen-

to de malaa nacional* o extranReU 
raa. dita* com aola, lona, xinoo, »ya-
toma amoritano. 

Kapecialitludo na f»lirÍ2a^»o de 
malaa o caiiaatraa para viajantea. 

12,—Rua lose Bonifácio,—12 
HÀO P A U L O 30 

luj.lt»*. 1'ontM i 

i . u« ,-oaitlliMt. 

Stm^t m • « 

i* BOiftóS M1..1I03 \ lâflHI 
isiíi"* na.ik 

llc ,1 icUltl I I I p O / t 

Bircu »'Kiíial bb £"' 
V ^ o , « . ' iH -VAS AUBíM íílWfJ | 
r ' wrti5'6iui. ; 
'! figr.-. mn r.c" , ' i l ^^^ í j gaBBt t >— 

O 'fia o ir/fuic: i-i(Wc 001 
ía.niw/. i. ura • iil:VA t f . ' • •>»)?(! -n-o.). | 

'VISÍTA-, A * F/ BFICA ti'is 11: •) .r-icira* o ma-f. l i a, 
-ucr m i itiçit te a.' i*i nn «ii t. .-IIIIV .y ,ic .-et « l * •• — |.»»-»»«ir.» 

0 a r a m e f a r p a d o 

W A U K E G A N 

MARCA CAREÇA DEj 1X1)10 

E' o mais forte e o mais barato para cercar 
Únicos importadores: 

l ! A S E \ T L E V E R & C . 
R u a d o C o m m e r c i o , 9 

(2 ...) 

m A Tjin ri pr.rtlna:-*, Cnnsnltet chrúntcas. 
! 'v iipsclvraçõt* inatuHnca, 
A t ' l.J 0 U 0 Tlílcas, etc. 

Í'JÚV!j r ra iA f l 
2 CPHA PEJS 

E Ü U L Y P T I K A 
A.O C- 1 ' A I A O O X , t O r i O F O B M A D w l 
lnm«-o«a- --'.-.Cn «11 Medicwo» França acampankur. ealafrtK5| 

- limMls ' « « « « l i « M U ; Ba« 3. Paulo • 
.iUüi iauB.wonímrvtre, faria. , A M A P - - • ̂  6. V . 

A P E L d e i m p r e s 

s i o . — V e n d e - s e 

nesta o f í i c i n a , p r e 

ç o , 1 1 0 $ o f a r d o . 

Hxiclr •" PaffUlt tiü Doutor » . C. 
— Ex-Mauico D A M A R I N H A . — ' 

O S J A G U K r Ç O S 

Vende-se" em todas as livrarias 
PREÇO : 2 vuls. brochados 78000 

0 1 7[ 
l 

p 1 1 
í i J í i i r ! 
<5̂  | | í 

• I rs I Zm 

h 5 ^ 

OS J.ft.G1üNÇOS 
por Olivio Burros 

romance de costumes lirasi-
luiros e referentes aos 

siiccessos de Canudos. 

«•«t/.m um ii-l retrato de Antoiro 
Conselheiro 

• m paginas • > - y volumes 
Os |ii'iiiiloK devem ser dlrichliis o sr. 

Antônio lill Itochii Hlhclr» 
ItUA AiKNBItAI. CAKSi:ii;o. N. 7 

•iii lie S. 1'milo 

0 
(fi 
ü • 

5 
- -

I 'oilliiinrio ar «. j-umu j p- Q 

L'L!KÇO: i"!-« Iiiocliaiioi-, 7!"0IH» JJJ 

V m â Q ' % i e m t o d a s a s l i v r a r i a s | 

O S J A G - U N Ç O S í-

í C o r d i a l H e g © s a © r a d o r 

T I I E Ã T R O P O L Y T H E A M Â 
g m p p c s a : C A R V A L H O & C O W I P . 

i r a n d e ^ m p a f . h í a de Varse íSades do C a s s i n o 
d e B u e n o s - A i r e s 

D í r ç c g ^ o N O L L B T 

Mes t r e rc^cmue da orchcs.ra, ™ . 
P r o g r a m m a c o m p l e m e n t e n o v o ! 

U l t i m a f u n c v ^ 0 

Grande successo ! 

B O J £ 
Terça feira, 5 ilc julho 

firanfJiosa e apparatosa pantomima 

U M A SOIRÉE 
Fim de século 

\ U ABC ia ^ 

" C O M P O S I Ç Ã O 

W/NA 
xúQQA 

'í(0LA 
CACA0 

Pu os pi:ato de C a l 
Solução /odo-Takhic» 

ExciDisn.e Especial DÉSIIES 

O conhecimonto da BUC composiçfio ba«tn 
Saro indicar os casos em ^ue este vinhoB 
eva serempreírado. Sfio primeiro todas sa" 

affecçõcs de debilitação, taes como a Anemia, 
a Tísica, an Convalescença» (sob, tudo ai da 
mulher nas épocas criticas da ÍU lida); a 
Fraqueza muscular ou nervosa causada por 
fadigas, vigilias. trabalhos de gabinete; o 
Esfalfamentí prematuro*, £ Espormatorrhea; 
as doeuças da Medullâ  o Diabete; as alTec-» 
ções do estomago o ao intestino; depoisA 
as aíterações constitucionaes devidas aW 
viciadura do sangue, taes como : Gotta.l 
Rheumsílsmo, Rachitlsmo, flc'oentes «tcro-C 
fulosos nas crianças, etc. I 

Tonifica 03 pulmões, regulariza os' idos • 
do coração, activa o trabalho da digt,jtão. I 

O homem debilitado saca delle força, I 
vigor o saúde. O homem que gasta muita I 
actividado, a mantém nelo uso regular deste I 
cordial,olncuz em toaos os casos, eminen-1 
temente digestivo e (ortlflcante, e agradavel I 
tj.o paladar como -m liquor de sobremesa, f 

PAR IS — D é a i Z â E S , 5oi#, Ruo du Louvre . 

V .'oa»To •• 4e PBODuqTOc- CHlM!SOS do Estado de Stio Paulo. 

\ • x x x x x x x x x x x x x x x x x ^ ^ 

J P o l v l l h o a n t i s e p t i c o d e d a q u i l ã o 

X 
23 2S 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
Approvado pela Junta de Hygiene|e o melhor remedio oontra a 

ASSADTJRA D A S C R I A N Ç A S 

K 
X 

J„ 'fonpi 
Volbflrt-.Taeksnn 

Ibj kills, thifinb champions acroíiatics e ciclistes 
Preços e horas do costume 

• , „ „ «ofaaonlo Haverá bonds para todas as linhao. 
p e ^ F U N C Ç A O 

A' VENDA EM TODAS AS PHABMACIAS E DBOGABIAS 
3.a e d o m . M 

X:O30KXXXX*)l0<000l0ICK-»-S 

Amaro Felsina Ramazzotti 
DOS 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T T I 
DE MILÃO 

O AMARO FELBINA RAMAZZOTTI, qno Unto 
fayor tem enaontrado no publiao, pelas suas oxaellen-
tes QQali^ades, é reaommendado aos que aofirem do 
estomago e Ú? diífioU digestão. 

Este litor, pelas snas qualidades toniaa», «omposto 
na bjwe de gnbstanoias vegetaes, é muito reeommenda 
do *opw a bpblda mais gostosa ao paladar e mais Índio» 
da «orno aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

E s t a d o d e 8 . P a n l o 
D O M I N G O S D E L M U 6 N 1 A I 0 

R u a S , J o ã o , 4 0 

Ot CáBLIXOS torna» a ver d. Clr litoral | 
pelo uso da W 

T A L I S M A N 
tkU TllCtin.aAíofrtomfiilí inc$enkua, l*;r.i 

um perfum»1 »iqamito, b̂ cc* in*Unlanetmftite j 
n«o iinpndc o riçar-»» ti Ho momha nem o j 

prllr, a m a f upa, Resultado garantido 1 
Tlltliri llltllllica, p-ri a barl.ii 

d uma npnlicagio faril, d um r«aullado feito. | 
P I C H O N , ChairctaMHMluili«t.(Sfiw» 
Diploma ( ri aiprtiçlo tlt 'rtutrcn I8ÜI ' 
ntpoiiin: c •• urutu urino it s. nulo. 

riBiaiiiEiifgíBíiBn 
.Moléstias do estomago e 

nervosas 
O dr. Eduardo de Ma-

Ihãea, da Academia N. de 
Medicina, capecialiata em 
moleatus do catomago e ner 
voia>, é encontrado, daa l'J 
áa 2, do seu consultorio á 
rua Direita, n.° 5 (1 "andar;. 

Tratamento especial d a s 
afTeccôas pulmonares. 

Applicaçuea de eletricida-
de. 

PKIPAIADOK r«i/>i nuaMAciUTioM COLLMOTA. « F()\HK(!À 

Ex-gerente e auaacanor de Eugênio Marque» de HoPatida & Comp. 
EI.IXIU Halha CaUoba «ManacA, iodurado, pudin.su depuratlvo do 

aanguo, cftleai o «uergieo nu tratamento daa aiTee«õca aypliiliticaa e 
theumaUoaa 

Xamh pritorai. pî iaas i>k akoiira, Airoino k mi tamma, emprega 
do oom bona rcanltadoa naa molcatiaa daa vias rcspiratoriaH catarrho pnl 
monar bronchitcs agudas on ohronicas, hemopt.raca, broncorrhía, ooque 
inche, aatlima incipiente, e toaae nocturna portinaz. 

Todos eatoa produetos, euidailoaamcutc manipulados, silo acompa-
nhados de guia, que esclarece a natureza e cansaa das moléstias para aa 
quaea aio applioadoa, com indioaçfto das dóscs para todas as edado. 

Prpotito em S. Paulit: ISariixi. / 
N. I. RIJ DIREITA. I 

Sit io á v e n d a 
Vendi-ae um liom silio, no mn ni 

oipio de llragança, cnm csaa de mo 
rada, enfezai, monjolo e outraa pc-
inienaa briiili-itoriaH. 

Preço módico; pura trnlir «ora 
Jorge Vacchiano, no bairro du Água 
Comprida, do referido mnnioipio 

F E R R O 
Q u e v e n n e 

ti, 1100 Apprvcajo 
pela •MOEMIIUI. MEBIClNA d.PARIS 
Ctmi »"fn>'«. CMnwa. Franiifia 

. < ( , . v,,.JdH.oQUtVLNNI 
jMsal ' i Duo í ibntuli 

'PHOSPHATÍNA FAL,ÈnES 
mento o mais agradaVol o tnu.s it 

<1 
A 

ê o alimento o mais agra' 
con;inenda'lo para as crlanrn iie ilc 
Idade ele 6 para 7 mezea, sohroti-iln n. 
epn^a Io desmamar c durante o periuü' 
do crcsclmer.to. 

FacilUa a dentlçSo, assegura a hn« 101 
maçSodosossos,ilete e estorv-ioso^rclloi 
le crescimento, Ainpede a dlarrhea t? 
freqüente ealre aí crianças. 
,'«rii,6. AvinmVIrtorli, . « W j " pIimd.cIi» 

CATARMOS. TOSSE PERTftíAZ, BR28CK9TES 
PLEKRESIA 

V13IUA P U L M O N A R . T U B E R C O L O S M 

V DE GAVACOL E I0D0FÚRMIG íff 

Capsulas Saralon i> üajaeol. M j W o 0 Eoeallptril 
Mania ÍM r u o « iiaai^Biaín jare lilaatòr. iit-ciUiHM. 

• M M l M l t l l < * M M » a 

B l C Y C L E T A S ^ 

V Vs Bic*l!l,ta 
w elefante, solida, 

^ ^ de trabalho c constru-
^ t j P ceio aperfeiçoados, moder-

nos e Kurantldos. 16- C.. ! 
0 
• 

83 A, R U A M O H E I R A CÉSAR, 83 A • 
Ai tiyn 'íe S. Bento—Caixa, H7:i r 

Deposito: CASA FI CHS 

O H l - O H C v í ! 
i 5 ò r e o Pa l l i da s 

DEt iü - iDADE" 
Consumpçãr 

3 U B A E l A P I D A B A C E R T A D A P E L O 

, : O K A L a V I H S W A T O D E F í T S l O 
ISt^nreu^tlo era todos o- KfwpJíae». — É o inc^or lerrupinoso s 

•ijra da' Molcjtias da Pobi^aa Ser.juc. — Não enegreoe os dentei. 
^ ^ oj' " ".r" » W " : " r-lia^,,Iinlnr — 

J l uz j í r a n h a & Comp. 
CommnDÍ'-am a e » t » praça e áa demais com qne tem 

traiiHaccôea, que nesta data entra em liquidação a Kua casa 
commerrial. 

Santos, 1 de julho de 1HP8 

Aranha, Toledo & Assampção 
Pedro de Souza Aarnlia, dr. Antonio do Campos To-

ledo o Domingos Teixeira de AHHtimpção commuriicain a 
esla jjraça e ás do interior, que organizaiam, soba tirm» 

Aranha, Toiedo & Assumpção 
nma seriedade solidaria, para o negocio do commiüsio de 
enfe, que funecionará á rua de Santo Antonio, n. 9, em 
Santos, sol) a gerencia do sócio Pedro de Souza Aranha. 

Sinto?, 1 de julho de 1898. 

õ - ' 2 

| O s P ó S d e R o g é 
s 

' J í M£0IGÂ _.1T0 APPROVADO PELA ACADEMIA DE KIEOICINA SE °"RIZ ^ 
O s P Ó á D E S O S É s»o o verdadeiro purgante das se- v. 

nhuroa, cí'íuh.\i* tín* pasons de constituição dclicaiiv. 
Com uqi vidro de P Ó S D E R O G É , fácil ú levar corasígn por \ 
toda parle, uoac-si prepav.ir occasifío necessar^, uma 
l imonada de g c z z ó a g r ; inve l e m u i t o r e t r ; g e r a n l a . 

Os P Ó S D E R O O É -;oii..3-vaa)-Stí inünilamente s.-in se 
alterar. Empregam-se' dei ii.do o conteúdo do vidro em 
nnia g irrafa d'ajrua, deixando em coatacto daraute uma 
hora. ou melhor a? noite para o dia; rolhar a garrafa qtx.udo 
se desejar t';r uma l i m o n a d a g a r o s a . 
fíbrlnstiaai por atacado - CASA L. FlAERE - A. CHAMrmilY [ C S ' " , H,rui lircb, Pinl 

A VAKKJO, -MQLASl TODAS AS PUAUMAC1AS 1)K IODOS OS PAIZKS 

A C C E ] \ Í D E - F 0 G 0 
rápido e eccmomico 

Vende se em todos os armazém 
de molhados e loj.is de (er^aye^Q e 
vide prospectp ao- ia . . . 

Deposito geral; 
Sua Piratininqa, n. Í4—A 

LOJA MANDARIM 

« f l S T H M R 
Oppreasão, Catarrno 

C O M os 
CIGARROS C L £ R > 
0 ps R 0 8 ô t É R Y 

íirvmti toais.altóa repompensaa 
túÜA por .lürjiio Dr CLBE\ aa> Uarscib* IFna«l) 

_ í ipoi iui j i »uatm«íNUNiis. jAj ia 

D ò r d e d e n t e 
A Iodina du pharmscentico An-

drade náo queima a bocea, desin'e« 
cta e coDserva os dentes • áa gen-
givas ; t <yxa "I ""<' rebeldet 
«m aiCMOS d- 5 minutol. A' venda 
•m todas as ) harma ias Deposito: 
Phannaoia do Castor.—Vidro 1$000. 

^•MSOj 

r 

A S U I i A M S H I O ^ 
20. pagamento 

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1898.—IUmos. m , di* e c i o r 

da Companhia de Seguros de Vida Sul Am«-ri«a, 0'jpital 

Amigos o srs.—Na qualidade do intermediar-' o q n „ n „ „ i i 
do iinoUcn n 1411 do 19-SSHS «on^r, 1 fl I I I , „ ' , „ . ' " l U I U n-

filhos na Comjmíful Amtrira, foir.os t«Htemunhnr não »ó da 
maneira attenciosa por que seus directores procuraram simplifi-
car o andamento dos doiumentos precisos, como também nelo 
modo por que abreviaram o respectivo pagamento, predicados 
estes que cada vez mais devem augmentar os eruditos da com-
panhia e a competencia i ja» j^essoas que a dirigem. 

Sem outro motivo, nomos de vv. ss. vens., crs. e obrs. 
Maybink Abbku Machado A C. 

(D '4 Nolioia de 7—6—98), 
Representante da Sul America para o Estado de fi. Panln 

e Sul de Minas Oeraes-Fernando Drey fus . -Rua f>àr ze de 
Novembro, n. 34—S, Panlo, 

C L E T E / Í A S 

[ C L B T E Á S 
ILETE A S 

' Ò i - E T R A S 
l O L E T E A S 
l . C L E T E A S 
i c y r r i A . 8 
í Ô i - E T E ü í © 

üorúi ,1 túbeiano 'ndií^.Aftisrei eu ú j i » tamJAlaii. í 
Seu taliaí paifeit.% 

c todos os irolfcíoa 
o ? ^ p ? e l « r a l v M . qua l l i l l d 'J| r e Vtewaç ío que ] 
- ^"íJr.-^í1"' 7fcrdadeiramcni^-,reri03T «mpreija-se j 
cuimor_ de citomigr., u-maios, .,n:oi,et, | 
«udKM ncrvoio-. lóres í..ntarias. nevraloius,.-n.o:a- ; 
quecat enjôo c toric" os inco.nrnodos da canooa i 
dos nervos e da eilomago. E'marcvl!:io-.D eir. fem -ó ; 
de epidemia, Impede a inflnenza. j V-re aviarei"z \ 
ou estorva u suas consequencla3. 

Ell,> ^ (or.lco, hyglerJco, aseritlvo. «ulnerario ' 
0 í<n»,íf«gp 

Maria de mala praolooo a -ooiotuico qcs <»-te • 
b^ribi'. .(> tio qual Ui-, RO Irascu i n «ada | 

lamilia ba do bantar pnra impudlr yvaitaa lmiin- f 
poaiçõaa «, ep.tOk-Tar graves moleatlab. 
Bm a.Faulc: Comp"d«D-iíraa rtoF<i»do i> S.Paula 

E EU TODA; AS BOAS TnARMACUS 
CI.É1VIX1WT C". Valence (Orimt, frma»,. 

c 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O V A P O R 

S A V O I A 
Cnmniiudantu MaHcazini- Purtir» 

do Ilio de .Tuni iro, no dia « de ja-
lho, directamente para 

Montevidéo c Buenos-Aires 
O V A P O R 

Ci t t s i d i T o r i n o 
Hahirá de Santos no dia 19 de julho 

para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
O V A P O R 

S A V O I A 
Partirá do Rio de Janeiro no dia '22 

de julho, directamente para 
GÊNOVA E NÁPOLES 

E M B A R Q ü E 

A «ompanhia fornete tondatçfto 
gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
•ipaes «idades du ítalia emais <api-
taes européas 

BILHBTÜ3 DF CHAMADA—Os agon 
tos da tompanhia <La Veloeo» von-
dom passagens de 3.a alanse, de O » 
novu on Nupolos, para Pernambuao 
Bahia, Viatoria, Rio do Janeiro • 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia <La Veloae» 
de.idido que ,1o meí de outubro 'p 
em deanlo. «.l^ni n«UH 
da lioli» iiu br^^n to-íHrAo ao Rfr» 
de J.«iimro, luuio na ida de Q o n o w 
ao Hio da Prata, íumo na vo i t i do 
Rio da Prata a Cleuovu, os s«nf 
grandespaqueies isavoia> e <noud| 
ambeica». Os agontes da Compa 
ahia «La Velocei vendem passagen 
de «amerini distinati primeira e se1-
ynnda alasses, de ida e volta, aom 
• batimuato de vin»e por sento, <om 
a praau de nm acno 

Para f'eie, p is iagers o inaia infci 
niacScs «r.m ot ag :nter: 

S O H M i O T & T R O S T 
R u a do C o m m e r c i o , I I - S . P a u l o 

Schmidt & Trost-Santo8, rua Jde t-.anto 
Antonio, n. 52 

PACIF IC RTF.AM 

N a v i g a t i o n Gompp.ny 
«J rrttjiü 

Orei lana' do Sa 
do julho 

O PAQUETH INOMI3 

ei,»!.-!! >, 
no dia ft 
sahir.jj p a r a 

L I S B O A 
V I G O 

I j A P A L ^ I C B 

e ' i i l V E R P O O L 
depois da indispensável demora. 

Leva passageirr/j de primeira,se 
gnnda e ter»ei ' a t iK B a e . 

O PAQOBTB IfiQLBZ 

C } n / i o n n esperudo daEaeo 
\ y PC,ri í l P , na tio dia D do ju-

/ ! V^Ct» » lho Bahirá para 

MONTEVIDÉO 
PDNTA ARENAS 

E VAXiP ABAIS O 
depois da indifljiensavel demor». 

E">te jiaquete rovebo pass^gei'*» 
de primeira, segnr.ila e ter«r.,ra alas 
se para o Rio da Prata. 

Vinho de meBa, fcrr,e«ido grati» 
aos paaoageiros do todas ao «lassei. 

Os paqnttes dcotr* linha s&o i 1 1 n 
minados a luz ele. trüa. 

Para passagens <• enuommendan a 
outras informaç ' 'o3 eom os agontes 

WILSON, mm & c., LIMITE» 
Rua do Rosário, 13—S. Paulo 

„ 

T r e t m e d i c a m e n t o s p a r a c u r a r ad i ca l 
ObM idadk qne produz a degenerescencia gordurosa do âgado e ( o 

raçSo, • conseqüente hydropsia—cura-se radicalmente eom o uso do Be 
médio <mHoiuo de Camargo. 

ÍiBUCorehéa — flôres brancas quo produz anemia, inflammaçüo d 0 
ovarios e moléstias nervosas e^uibate-se facilmente com o uso do B ,1,, 
dio anti leucarrkiioo de Camargo. 

OojroBBHtA — cura se em poucos dias eom o uso do Remedio r „« 
rrhxieo de Camargo, nnS° 

Todo* remedio» Tende M m i Drogaria» • Pharma«ias d«a'u 
« 4o BÁo d» J»o«iro. ICO—98 
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Ilamburg-SudanierikpjHsehe 
DampfscJiiffalirts—Ĝ sollsehaft 

S. Paulo âç antur 

° V A P O R 

P a t a g ô n i a 
Cap. Barrelct 

„ nt h Í r 4- n ° < 1 K 6 d o «orrente para 
o Bio, Victor ia. Bahia, Lisbfla, Rot-
terdam e tf „ m b i Tgo. 

-d j> P»8"1 'B e m d e 3 ' ola'j.<e, para Li» j 6 a S {XX ) 

J 0 ^ ' o s ob vap ores desta '/ompa-
n ' * S&0 illumina loa a luz e'.eetrioa, 

odos estes p * juetes le-.-am paB-
. -geiros para » a ilha» d-j» Açôre» 
Afadeira et«. 

Para pauaoenr e maii informaçõei 
eim o» agente* 

E . J o h n s l o n & C . 
6 — R U A D A Q U 7 . T A N D A — 1B 

S. : Paulo 


